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04 RODA VIVA02 GERAL

POTENGI VAI SER 

REFORMADO PARA 

VOLTAR A SER PALÁCIO 

DAS AUDIÊNCIAS 

PÚBLICAS

MINISTÉRIO PÚBLICO 

PEDE CONDENAÇÃO 

DE 21 ACUSADOS DE 

ENVOLVIMENTO NA 

OPERAÇÃO IMPACTO

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM

/ DISSIDÊNCIA /  VICE-GOVERNADOR ROMPE COM GOVERNO, PERDE SECRETARIA DE 
RECURSOS HÍDRICOS E É SEGUIDO PELO SECRETÁRIO CHEFE DO GABINETE CIVIL

03 POLÍTICA

Medo da ação das gangues esvaziou 
a abertura da 41ª edição dos Jogos 
Escolares do Rio Grande do Norte.

Anunciada com pompa na 
semana passada, abertura de nova 
ala da Penitenciária de Alcaçuz 
ainda depende da burocracia para 
receber presos.

Equipe paulista tem 40 pontos 
e luta para se afastar da zona de 
rebaixamento, da mesma forma que 
os potiguares, que têm 42 pontos.JERNS 2011 

COMEÇAM PARA 
12 MIL ATLETAS

ALCAÇUZ: UMA 
SEMANA E NINGUÉM 
FOI TRANSFERIDO

DEPOIS DO 
MACHADINHO, 
É A VEZ DO 
MACHADÃO 

ABC FAZ JOGO 
DE SEIS PONTOS 
CONTRA S.CAETANO

CBF SUSPENDE 
DE VEZ JOGOS DO 
GRUPO DO AMÉRICA

ROBINSON E 
PAULO DE TARSO 
DEIXAM GOVERNO

16 ESPORTES

10 CIDADES

14 ESPORTES

14 ESPORTES

 ▶ Abertura dos jogos não lotou ginásio da UFRN

 ▶ Celas de nova ala de Alcaçuz permanecem invictas

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

14 ESPORTES

 ▶ Estrutura do estádio Machadão começou a ser derrubada para dar lugar à Arena das Dunas ▶ O potiguar Gessé Araújo é um dos 325 brasileiros que farão o exame em braile

09 CIDADES

MAIS DE 
117 MIL 
ESTUDANTES 
DO RN FARÃO 
PROVA DO 
ENEM

ARGEMIRO LIMA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS 21 PESSOAS envolvidas na 
Operação Impacto, que investiga 
um esquema que, segundo o Mi-
nistério Público, funcionava na 
Câmara Municipal por meio da 
compra de vereadores por parte 
de empresários para que modi-
fi cassem o Plano Diretor de Na-
tal em 2007, poderão ser conde-
nadas a penas de 2 a 12 anos de 
prisão pelo crime de corrupção 
ativa e passiva, e de 3 a 10 anos 
por lavagem de dinheiro, com a 
possibilidade de acumularem as 
penas pelos dois crimes.

Além disso, o MP quer que 
os acusados que ainda ocupam 
cargos, exercem função pública 
ou cargo eletivo sejam cassados, 
entre eles os vereadores Dick-
son Nasser, Adão Eridan, Adenú-
bio Melo, Júlio Protásio, Aquino 
Neto e o presidente da Câma-
ra Edivan Martins. O pedido foi 
apresentado ontem pelos pro-
motores do patrimônio públi-
co ao juiz da 4ª Vara Criminal de 
Natal Raimundo Carlyle Oliveira, 
que preside o inquérito.

Junto aos pedidos de conde-
nação, o Ministério Público en-
tregou à justiça suas alegações 
fi nais e o processo segue sob se-
gredo de justiça e aguarda ago-
ra as alegações fi nais da defesa 
dos réus, constituindo-se na fase 
fi nal do processo da Operação 
Impacto.

Os ex-vereadores Geraldo 
Neto, Renato Dantas, Sargento 
Siqueira, Aluísio Machado, Sala-
tiel de Sousa, Sid Fonseca e An-
tônio Carlos, poderão receber 
pena de 2 a 12 (doze) anos de re-
clusão e multa. Os atuais parla-
mentares Adão Eridan, Adenú-
bio Melo, Júlio Protásio, Aquino 
Neto e Edivan Martins também 
podem sofrer esta penalida-
de, além da perda de mandato. 
Já Dickson Nasser e o ex-verea-
dor Enilson Medeiros, aponta-
do como mentor do esquema, 
poderão ter essa pena agravada 

se for entendido que dirigiram a 
ação ilícita.

Por serem, durante o ato, 
ocupantes de cargos em comis-
são ou de função de direção ou 
assessoramento, Klaus Charlie 
Nogueira, Francisco de Assis Jor-
ge Sousa e Hermes Soares Fon-
seca poderão ter a mesma pena-
lidade aumentada em um terço 
e o empresário Ricardo Abreu 
também poderá ser punido nes-
ta proporção.

Para José Cabral Fagundes, 
João Francisco Garcia Hernan-
des e Joseilton Fonseca da Sil-
va o Ministério público solicitou 
pena de reclusão de três a dez 
anos e multa, baseando-se na lei 
dos crimes de Lavagem de Di-
nheiro (Lei nº 9.613/98).

O juiz Raimundo Carlyle in-
formou que na próxima segun-
da-feira (24) estará expedindo 
os despachos intimando os re-
presentantes dos réus para que 
aprestem tais alegações. “O tem-
po para que apresentem suas 
alegações é normalmente cinco 
dias, mas como se trata de um 
processo tão complexo, certa-
mente lhes darei mais tempo”, 
informou o juiz.

Segundo o magistrado, uma 
vez entregue as alegações fi nais 
da Defesa, o processo chega à 

fase do julgamento, onde o juiz 
deverá decidir se os 21 são cul-
pados e qual será a punição.

AÇÃO DE
/ CÂMARA /  MINISTÉRIO PÚBLICO PEDE NA JUSTIÇA PRISÃO DE ENVOLVIDOS NAS 
DENÚNCIAS DE IRREGULARIDADES E PERDA DE MANDATO DOS VEREADORES ACUSADOS 

Maio 2007:
Ministério Público inicia em maio 
as investigações;

Julho 2007:
Uma ação conjunta do Ministério 
Público, Polícias Federal, Civil e 
Militar cumprem mandatos de 
busca e apreensão nos gabinetes 
de 16 vereadores e em suas 
residências. Mais de R$ 94 mil 
foram apreendidos.

Julho 2008:
Ministério Público formaliza 
denúncia contra 21 pessoas 
entre vereadores, empresários 
e assessores sob acusações de 
corrupção ativa, corrupção passiva 
e lavagem de dinheiro; Justiça 
acata denúncia;

Novembro 2009:
Juiz remarca para dezembro os 

depoimentos dos acusados;

Março 2010:
Acusados prestam depoimentos

Abril 2011:
Juiz recebe dados sobre contas de 
vereadores

Maio 2011:
Juiz pede quebra de sigilo fi scal 
dos acusados

Julho 2011:
Juiz decreta prisão de gerente 
do banco Santander por não 
apresentar documentos solicitados; 
gerente depõe e banco envia 
documentação;

Outubro 2011: Ministério 
Público apresenta alegações 
fi nais ao Poder Judiciário e pede 
condenação dos réus;

RELEMBRE O CASO:

O JORNALISTA JOSÉ Nêumanne 
Pinto, autor do livro “O que sei 
de Lula” (Editora Topbooks), 
em palestra ontem à noite na 
Feira de Livros e Quadrinhos 
(Fliq), falou sobre o seu traba-
lho mais recente, corrupção e 
a necessidade do jornalista ser 
hostil à autoridade. A palestra 
foi mediada pelo jornalista e 
diretor do NOVO JORNAL, Cas-
siano Arruda Câmara. 

Ao responder a pergunta de 
Cassiano sobre a formação do 
PT, Nêumanne (atualmente ele 
apresenta um comentário po-
lítico no Jornal do SBT), dis-
se que o papel da academia na 
formação do partido foi e é se-
cundário. Para ele, o eixo do PT 
é a esquerda armada já em vias 
de “desarmamento”, a igreja e o 
eterno símbolo de Lula. 

Para o autor, Lula é “o maior 
político do Brasil” e compara 
ele a uma cebola. “Se você for 
tirar as camadas de Lula, vai 
chegar a fi guras como Pedro 
Malazarte e João Grilo”, afi r-
ma ele, ao se referir a perso-
nagens tradicionais da cultura 
brasileira. 

Disse também que Lula 
conseguiu manipular a direita 
e a esquerda para se manter no 
poder, desde o general Golbery 
do Couto e Silva até o ex-mi-
nistro de seu primeiro gover-
no, José Dirceu, acusado de ser 
o principal nome no esquema 
de desvio de dinheiro conhe-
cido como “mensalão”. “Lula 
se deu com todos eles”, aponta 
Nêumanne. Após a palestra, o 
autor autografou alguns exem-
plares do livro. 

 ▶  Nêumanne e Cassiano, no debate sobre jornalismo

VANESSA SIMÕES / NJ

NÊUMANNE MOSTRA O 
QUE SABE DE LULA

COM 5,4 MILHÕES 
DE INSCRITOS, 
ENEM COMEÇA HOJE

/ LIVRO /

/ EXAME /

FOLHAPRESS

COM 5,4 MILHÕES de inscritos (o 
maior número da história), as 
provas da edição 2011 do Enem 
começam hoje e valerão na sele-
ção de mais de 260 mil vagas no 
ensino superior no ano que vem.

Terão também forte impor-
tância política, uma vez que o 
ministro da Educação, Fernan-
do Haddad, mentor da amplia-
ção do exame, busca se viabili-
zar como candidato a prefeito 
da capital paulista no próximo 
ano. Se problemas dos últimos 
anos no Enem se repetirem, 
como vazamentos ou provas 
erradas, o petista fi cará enfra-
quecido na disputa.

O Enem é utilizado em pro-
cessos seletivos de universida-
des federais.

A prova será considerada 
na seleção de ao menos 105 mil 
universitários. As instituições 
federais usam a prova de dife-
rentes modos: como única for-
ma de seleção ou mecanismo 
complementar ao vestibular.

Nesse número não estão 
consideradas as vagas disponí-

veis nos institutos federais, que 
oferecem formação superior 
tecnológica, que também uti-
lizam a prova. O Ministério da 
Educação ainda não tabulou es-
ses dados. A avaliação também 
escolhe os bolsistas em institui-
ções privadas via Prouni.

Considerando as últimas 
edições do programa, deverão 
estar disponíveis no primeiro 
semestre do ano que vem cer-
ca de 160 mil bolsas -quantida-
de aproximada de 2010 e deste 
ano. Somando as vagas nas uni-
versidades federais e no Prouni, 
signifi ca que o Enem infl uencia-
rá em ao menos 10% dos novos 
postos a serem oferecidos no 
ensino superior do país em 2012

Na tentativa de reduzir pro-
blemas no exame, o Inep (ins-
tituto do MEC que aplica o 
Enem) contratou empresa de 
gerenciamento e avaliação de 
risco, que acompanhou proces-
sos como a logística de distri-
buição das provas.

MAIS
EM CIDADES 9

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  de-
terminou ao ministro do Espor-
te, Orlando Silva, que “toque a 
vida normalmente” no cargo.

Em reunião ontem no Pla-
nalto, ele assegurou não estar 
envolvido em nenhuma irregu-
laridade e disse ter tomado “to-
das as medidas para corrigir e 
punir malfeitos”.

Segundo a reportagem apu-
rou, ele ainda não está livre da 
demissão. Os próximos dias se-
rão decisivos para determinar 
se ele possui condições de con-
tinuar na função e de tocar a 
agenda pesada da Copa-2014.

Ao longo do dia, houve in-
tensa especulação dando con-
ta de que sua saída ontem esta-
va selada. 

“Não lutamos inutilmente 
para acabar com o arbítrio e não 
vamos aceitar que alguém seja 
condenado sumariamente”, dis-
se a presidente por meio de nota 
após uma reunião de uma hora 
e meia.

Em seguida, afi rmou que seu 

“governo não condena ninguém 
sem provas e parte do princípio 
civilizatório da presunção da 
inocência.”

Após a conversa, Dilma re-
latou a interlocutores que fi cou 
“impressionada” com a convic-
ção de seu auxiliar. Orlando Silva 
disse a ela que seu delator, o po-
licial militar João Dias Ferreira, 
não só não apresentou as provas 
que diz possuir. Voltou a repetir 

a defesa dos últimos dias: “Não 
houve e nem haverá provas”.

“Desmascarei todas as men-
tiras para a presidente”, contou 
o ministro a jornalistas após o 
encontro no Palácio. Em uma 
semana de crise, ele concedeu 
ao todo quatro coletivas de im-
prensa e foi duas vezes ao Con-
gresso se explicar, o que o Palá-
cio avaliou como positivo.

Ontem, diante dos rumo-

res de demissão, a cúpula do PC 
do B se reuniu para reafi rmar o 
apoio ao correligionário. Mas 
até mesmo alguns representan-
tes da sigla chegaram a admitir 
chances de substituição e cogi-
tar nomes informalmente.

Em uma das conversas, al-
guns até ameaçaram partir para 
o ataque se a honra da legen-
da seguisse manchada. O alvo: 
o ex-ministro do Esporte e atu-
al governador do Distrito Fede-
ral (PT), Agnelo Queiroz, a quem 
alguns dirigentes atribuem, re-
servadamente, a responsabili-
dade pelo esquema de corrup-
ção apontado pelo policial.

Antes da reunião com Dil-
ma, interlocutores palacianos 
avaliaram que, por conta da 
pressão política, o melhor seria 
o ministro se antecipar e pedir 
demissão.

A ideia foi descartada quan-
do o governo recebeu sinais de 
que Orlando não estava dispos-
to a entregar o cargo. Para o mi-
nistro, uma iniciativa nesse sen-
tido seria interpretada como 
uma confi ssão de culpa.

Dilma mantém Orlando Silva, mas 
risco de demissão não está descartado

/ DENÚNCIAS /

 ▶  Orlando Silva continua ministro

JOSÉ CRUZ / ABR

FOLHAPRESS

COMPRE UMA CASA, ganhe um 
visto para morar nos EUA. Em li-
nhas gerais, é essa a proposta de 
dois senadores americanos num 
projeto de lei mais amplo sobre 
imigração.

Num momento em que os 
preços estão no patamar mais 
baixo desde 2003, o plano do de-

mocrata Charles Schumer e do 
republicano Mike Lee prevê que 
estrangeiros que comprem imó-
veis residenciais acima de US$ 
500 mil (R$ 890 mil) tenham di-
reito a visto de permanência.

Não é preciso que o valor 
total seja gasto em uma única 
casa, contanto que o preço de 
um dos imóveis alcance metade 
do montante. Mas é preciso pa-
gar à vista. Corretores estimam 
que centenas de brasileiros te-
nham comprado imóveis na Fló-
rida com valores acima do cita-
do no projeto nos últimos meses. 
Em Miami, 5,5% das vendas são 
para estrangeiros.

IMPACTO

SENADORES 
PROPÕEM VISTO 
PARA QUEM 
COMPRAR CASA

/ EUA /

 ▶ Escândalo na Câmara aconteceu em 2007

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Há pouco mais de duas sema-
nas, uma matéria veiculada no 
Jornal Valor Econômico mostra-
va as pretensões do vice governa-

dor, Robinson Faria, como líder 
do PSD. Dos fatos noticiados na 
época, poucos se concretizaram. 
Mas as ambições do também se-
cretário de Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos deixaram cicatri-
zes na relação com a governado-
ra Rosalba Ciarlini (DEM). 

De início, uma briga pública 
com o Senador José Agripino, lí-
der nacional do DEM. A divergên-
cia, segundo a reportagem, teria 
começado com a tentativa do se-
nador em conter a perda de fi lia-
dos no Rio Grande do Norte. Agri-
pino tentou impugnar o registro 

do PSD alegando que as assinatu-
ras de apoio e as atas de funda-
ção do partido eram falsifi cadas e 
que foram oferecidas cestas bási-
cas em troca de adesões a legen-
da, o que irritou o vice-governa-
dor e seus aliados.

Na época, Robinson afi rmou 
que a briga pública não estreme-
ceu a relação entre governadora e 
vice, mas reconheceu que ela to-
mou partido. “Não vou dizer que 
a governadora fi cou do meu lado, 
mas ela entendeu”, atestou Ro-
binson ao repórter Raphael di 
Cunto. 

E mesmo não tentando atrair 
nenhum político do DEM, para 
evitar mais confl ito, as preten-
sões de ter controle na Assem-
bleia Legislativa do RN já esta-
vam incomodando antes de mes-
mo de se consolidarem. E que, de 
fato, não se consolidaram. 

Mas a possibilidade da fi lia-
ção dos deputados estaduais Ri-
cardo Mota (PMN), presiden-
te da Assembleia Legislativa do 
RN, Raimundo Fernandes (PMN), 
Gustavo Carvalho (PSD), Vival-
do Costa (PR), Gesane Marinho 
(PMN) e Zé Dias (PMDB) ao PSD 

já estava gerando especulações 
de que Robinson pretendia con-
trolar a apreciação de projetos, 
aprovando apenas quando fos-
sem de seu interesse. 

A matéria relata que isso já 
estaria acontecendo com o em-
préstimo de US$ 540 milhões do 
Banco Mundial (Bird), usado no 
projeto RN Sustentável.  Segun-
do o texto do dia 6 de outubro, a 
oposição difi cultava o avanço da 
proposta e a bancada do PSD – 
que se quer chegou a se formar 
-, interessada em mudar o des-
tino dos recursos, nada fez para 

apressá-la.
A explicação é que 23% da 

verba do empréstimo irá para a 
Secretaria de Agricultura, Pecu-
ária e Pesca, administrada pelo 
cunhado da governadora, Beti-
nho Rosado, enquanto a Secre-
taria de Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos, controlada por Fa-
ria, foi excluída do empréstimo, 
apesar do programa ser voltado 
para projetos de desenvolvimen-
to sustentável.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

ANTES DO VICE-GOVERNADOR Robin-
son Faria anunciar o desligamen-
to político do seu grupo do go-
verno, ontem à tarde, um asses-
sor entrou na sala onde estavam 
apenas jornalistas e retirou um 
quadro da parede. Na imagem, o 
presidente estadual do PSD apa-
rece de óculos escuros, dono de 
si e em revista à tropa no dia da 
posse. O quadro, além de remo-
vido do local, foi virado pelo as-
sessor ao contrário. Em segun-
dos, aquela imagem desapareceu 
da sala. 

Dali em diante, quando o Ro-
binson de carne e osso entrou 
acompanhado dos três parla-
mentares do PSD no Rio Gran-
de do Norte, o que se viu foi um 
político virado do avesso. O qua-
dro encostado na parede ga-
nhou vida. A constatação está 
nas linhas e entrelinhas das pa-
lavras do próprio: “eu fui usado e 
descartado”. 

A história da aliança política 
do grupo de Robinson Faria com 
o Democratas (DEM), cujo resul-
tado foi a eleição da governadora 
Rosalba Ciarlini nas eleições de 
2010, foi encerrada ofi cialmente 
na entrevista que o vice-gover-

nador deu ontem, no escritório 
dele, em Lagoa Seca. Apesar de 
dizer que sai sem mágoas, a co-
letiva foi uma sucessão de alfi ne-
tadas nos três principais perso-
nagens do atual governo: Rosal-
ba Ciarlini, o marido Carlos Au-
gusto Rosado e o senador José 
Agripino. 

Na prática, além de inaugu-
rar a expressão ‘oposição inde-
pendente’ para defi nir seu atu-
al momento político, Robinson 
abriu mão da Secretaria Estadu-
al de Recursos Hídricos (Sema-
rh), cargo que ocupava simulta-
neamente com a vice-governa-
doria. Lavou as mãos em relação 
aos cargos que indicou. Já o pos-
to de vice ele não admite perder. 
“Não (vou renunciar). Por quê, se 
foi o povo que me deu? Até isso 
eles querem? Fui eleito legitima-
mente, tenho capital de 15 a 20 
pontos. Eu merecia um pouco 
esse cargo, né?”, comentou. 

O presidente estadual do PSD 
deixa o governo junto com o che-
fe da Casa Civil, Paulo de Tarso 
Fernandes, principal interlocutor 
da governadora com o restante 
do secretariado. Segundo o vice, 
Fernandes foi o avalista da par-
ceria fi rmada em 2010 com Ro-
salba.  Na época, Robinson rom-
peu com o grupo da então gover-

nadora Wilma de Faria para con-
correr na chapa do DEM.

Sobre as especulações do 
rompimento que começaram a 
se desenhar com a chegada do 
PSD ao Estado, aumentaram de-
pois que Rosalba viajou para os 
EUA deixando com ele a interi-
nidade do governo e esquenta-
ram ainda mais com a votação 

do empréstimo de 540 milhões 
de dólares junto ao BID, Robin-
son Faria disse que nada disso foi 
o estopim. Ele acredita que tudo 
esteve relacionado à cobiça pelo 
espaço político conquistado pelo 
grupo que lidera. 

Aliás, Robinson não tem dú-
vida alguma de que a governa-
dora só se elegeu porque contou 

com o apoio de seu grupo. “Esse 
negócio de PSD, de posse interi-
na, é uma fachada. O que esses 
grupos queriam é o espaço. Esse 
é o motivo de cobiça e logo logo 
essas pessoas vão mostrar quem 
são. Tudo isso era engodo. O PSD 
causou ciúme, mas se fosse para 
emparedar o governo, o PMDB é 
muito maior”, comparou. 

Durante a entrevista coleti-
va, Robinson Faria se colocou 
sempre como vítima de uma es-
tratégia montada pelo marido 
da governadora, o ex-deputa-
do estadual Carlos Augusto Ro-
sado, para enfraquecê-lo. O ápi-
ce, segundo ele, aconteceu após 
a chegada de Rosalba Ciarlini 
dos EUA. Para assumir o gover-
no como interino, o vice preci-
sava se desligar da Semarh, para 
onde voltaria assim que a gover-
nadora reassumisse e o renome-

asse para o cargo. Mas não foi o 
que aconteceu. Assim que Ro-
salba voltou ao posto, Paulo de 
Tarso Fernandes levou à gover-
nadora o processo que recondu-
ziria Faria à pasta de recursos 
hídricos. No entanto, a chefe do 
executivo, segundo Robinson, 
teria pedido ao auxiliar para que 
fosse resolver ‘esse problema’ 
com Carlos Augusto Rosado. 
“Vocês vão fi car até perplexos 
com o que eu vou falar, mas eu 
vou dizer: muitas vezes quando 

ia despachar com a governadora 
ela dizia que essa parte política 
eu visse com o marido dela. E eu 
tentava falar com ele, mas che-
guei a fi car três meses sem que 
ele me recebesse”, afi rmou. 

Ao fi nal do desabafo, o vice-
governador afi rmou que estava 
saindo do governo de cabeça er-
guida. E apesar das críticas, dis-
se que sai sem inimigos. “Que-
ro que o governo seja feliz, pode 
contar comigo. Não sou inimigo 
da governadora, nem do mari-
do dela. Mas saio tranqüilo com 
este grupo que me dá apoio. Ele 
(o grupo do PSD) pode parecer 
pequeno, mas é muito grande”, 
encerrou. 

O vice-governador se esfor-
çou para amenizar o abatimen-
to. Rejeitou condição de deses-
perado enaltecendo os três de-
putados (dois estaduais e um fe-
deral) que estão com ele no PSD. 

Quem viu Robinson Faria há 
menos de um ano com o con-
trole da maioria dos parlamen-
tares do Estado e assistiu ao de-
sabafo que marcou o fi m da par-
ceria dele com o grupo que aju-
dou a eleger constata que a roda 
viva da política não para de gi-
rar. Duas horas depois da coleti-
va, a mensagem postada pelo vi-
ce-governador no twitter é o re-
trato na parede do início desta 
reportagem. “Depois que anun-

ciei meu rompimento político, 
em algumas mesas da cidade 
soube que a festa está regada a 
champagne”. 

Robinson Faria passou dez 
dias como governador do Esta-
do. Nesse tempo, ele fechou um 
convênio para a barragem de Oi-
ticica, anunciou a transferência 
de 90 presos para o novo pavi-
lhão da penitenciária de Alcaçuz, 
o que não aconteceu ainda, e vi-
sitou várias obras. A dedicação 
dele, inclusive, contrastou com a 
postura que normalmente se vê 
em políticos que assumem car-
gos na ausência do principal che-
fe do executivo, como foi o caso 

recente, quase no mesmo perío-
do, do vice-presidente da Repú-
blica Michel Temer, substituto da 
presidenta Dilma Rousseff .

Pela postura, o vice-governa-
dor foi acusado de oportunista, 
crítica que rebateu na coletiva. 
“Não inaugurei nenhuma obra, 
ajudei na mediação da greve, 
mas sempre respeitando as pes-
soas designadas por Rosalba. Fiz 
algumas visitas sugeridas pela 
própria equipe da governadora. 
Nada foi feita da minha cabeça. 

Mas eu não queria apenas posar 
de governador, por isso discor-
do de qualquer colocação, como 
vi em algumas matérias, de que 
aproveitei para ser oportunista”, 
justifi cou-se. 

Nos bastidores, porém, Ro-
salba teria fi cado insatisfeita 
com a presteza de alguns auxi-
liares do governo. Isso porque, na 
questão de Alcaçuz, por exem-
plo, onde o problema da superlo-
tação do presídio, vem se arras-
tando há vários anos, a solução 
foi encontrada, coincidentemen-
te, nos dez dias em que Robinson 
gozou da interinidade.  

ROBINSON
AGORA É SÓ VICE

/ RACHA /  VICE-GOVERNADOR ANUNCIA 
ROMPIMENTO POLÍTICO COM O GOVERNO, 
PERDE O CARGO DE SECRETÁRIO DE 
RECURSOS HÍDRICOS E PROVOCA PEDIDO DE 
DEMISSÃO DO CHEFE DA CASA CIVIL

 ▶ Robinson concedeu entrevista ao lado de José Dias (esq), Gesane Marinho e Fábio Faria

VANESSA SIMÕES / NJ

/ COMENTÁRIO /

Vice é vice

No dia 27 de dezembro de 
2009, o NOVO JORNAL publi-
cou uma entrevista com Ro-
binson Faria, então presidente 
da Assembleia Legislativa, car-
go que ocupou por oito anos. 
O momento era de expectati-
va quanto às eleições 2010 e 
Robinson assumia a condição 
de pré-candidato ao governo e 
já prenunciava seu afastamen-
to político da governadora (na 
época) Wilma de Faria. 

Na entrevista, intitulada 
“Esqueceram de mim”, Robin-
son fez questão de se colocar 
como vítima do governo que, 
no seu entendimento, foi eleito 
com sua ajuda. “Politicamente, 
eu considero que o governo se 
esqueceu de mim”, afi rmou, 
para justifi car mais a frente: 
“Não houve reciprocidade pelo 
que eu fi z do grupo que ajudei 
a eleger”. Dali a alguns dias, 
anunciaria ofi cialmente o rom-
pimento com Wilma, Iberê e o 
governo.

O discurso de Robinson 
era sustentado por uma força 
que o encorajou a tomar deci-
sões políticas sem medo das 
consequências: o domínio da 
Assembleia Legislativa – as-
sim, ele conseguiu empare-
dar o governo Wilma por anos. 
“Acho que hoje a Assembleia 
é mais independente, menos 
infl uenciada pelo poder Exe-
cutivo. Isso eu falo conceitual-
mente. O presidente pode ser 
aliado do governo, mas não 
pode partidarizar a presidên-
cia”, disse o próprio.

Ontem, ao anunciar o rom-
pimento político com Rosalba 
Ciarlini, Robinson praticamen-
te reeditou a cena, dizendo 
que foi usado e descartado 
pelo governo e dando a enten-
der que seu “grupo” foi funda-
mental para a eleição da cha-
pa a qual disputou como vice. 
À mesa, os componentes do 
seu grupo: José Dias, Gesane 
Marinho e o fi lho Fábio Faria.

Se o mundo – especial-
mente o da política – dá vol-
tas, a história de Robinson nos 
dois últimos governos certa-
mente tropeçou num pequeno 
acidente de percurso: naquela 
época, ele era presidente da 
Assembleia Legislativa, tinha 
uma caneta cheia de tinta e a 
maioria dos deputados fede-
rais rezando em sua cartilha; 
hoje, é vice-governador.

VIKTOR VIDAL

Editor de Política

NO DESABAFO, 
POSTURA DE VÍTIMA

UM INTERINO DIFERENTE

ESTRATÉGIA 
POLÍTICA FOI 
REVELADA PELO 
JORNAL VALOR 
ECONÔMICO

 ▶ Robinson diz que foi usado

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Como governador interino, em visita à Penitenciária de Alcaçuz

HUMBERTO SALES / NJ
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SAFÁRI NO SERTÃO
O fotógrafo Ricardo Junqueira 

comanda, hoje e amanhã, um “sa-
fari fotográfi co”, onde atuará como 
guia e oferecerá consultoria técni-
ca para amantes da fotografi a por 
trilhas que levam às mais espeta-
culares paisagens em diferentes 
regiões, muitas das quais desco-
bertas por ele.

HORA DA SAUDADE
Plantador de algodão ao longo 

de toda a vida, o senador Garibaldi 
Alves, leva a Angicos, na manhã de 
hoje, o principal responsável pela 
Embrapa-Algodão, Napoleão Bel-
trão, para fazer uma palestra na 
Câmara Municipal sobre possibi-
lidades de revitalização da cultura 
algodoeira no Rio Grande do Nor-
te. O senador criou-se ouvindo do 
seu pai, o patriarca Nezinho Alves, 
que “um pé de algodão vale mais 
do que um boi”.

AVANT PREMIÉRE
O jantar, oferecido à missão 

alemã, nos jardins do Palácio Po-
tengi, restaurando a dignidade do 
local, pode ter sido a avant prem-
miére de um novo tempo para o 
vetusto prédio público que viveu 
anos de descaminho, servindo de 
cenário para  eventos burlescos.

Entra em pauta a reforma do 
Palácio Potengi  (onde, há 50 anos 
fi cava quase toda a estrutura  go-
vernamental) e hoje atende, ape-
nas, a Pinacoteca do Estado, que 
pode continuar ocupando uma 
dependência no mesmo endereço. 
E o Palácio servirá para audiências 
do Governador do Estado.

PROJETO TUCANO
O deputado Rogério Marinho 

tenta fi xar seu nome como candi-
dato a Prefeito de Natal realizando 
um programa binário – “Pensar Na-
tal” - que lhe permita escutar as co-
munidades para identifi car os seus 
problemas e apresentar experiên-
cias vitoriosas de gestão pública 
de fi guras de proa do PSDB. Hoje, 
por exemplo, ela traz o Governa-
dor de Goiás, Marconi Perillo,  que 
fará palestra, às 9h, no auditório do 
CTGás, apresentando o modelo de 
ação social do seu Governo.

Em tempo: Perillo tem um 
case importante no seu curricu-
lum: a moralização e melhoria do 
Programa do Leite no seu Estado.

REINO DA SUCATA
O desmantelamento da máquina ad-

ministrativa estadual fi ca patente quan-
do se tenta entender o funcionamento de 
qualquer uma das suas estacas básicas. 
No caso da Saúde Pública, os corredores 
do Hospital Walfredo Gurgel tem o efeito 
de verdadeira fratura exposta, revelando 
as falhas de todo um sistema através de 
dramáticas imagens.

Na área da Educação, a triste realidade tem aparecido, principalmente, de-
pois da adoção, pelo Ministério da Educação, de mecanismos de avaliação da 
qualidade do ensino. Onde o nosso Rio Grande do Norte terminou colocado no 
rabo da fi la.

Da Segurança Pública, além do próprio noticiário e das estatísticas nem 
sempre confi áveis faltavam números capazes de mostrar a defi ciência da má-
quina governamental que terminaram revelados por um relatório do Conselho 
Nacional do Ministério Público, revelando que de 1.171 homicídios registrados 
no Rio Grande do Norte, até 2007, somente 148 haviam sido analisados e reme-
tidos para o Ministério Público.

Ou seja: o estado não dispõe de condições mínimas para julgar os crimes 
capitais por defi ciência dos mecanismos que dispõe. Sucateamento patenteado 
– ainda mais – pelo episódio da liberação de dois assaltantes presos em fl agran-
te delito pelo estado não ter quem se dispusesse a custodiar os detidos.

A palavra “sucateamento” tão usada pelas lideranças sindicais, especial-
mente nas periódicas greves de servidores públicos, terminam sendo a melhor 
defi nição para a situação de cada um desses setores.

Ocorre que a discussão de tal sucateamento começa por um único ponto: a 
questão salarial. Questão que existe, é importante, mas, não é a única capaz de 
oferecer os resultados que a sociedade exige.

Certamente que o atual estado de coisas é resultante da soma de erros co-
metidos ao longo de muitos anos, estabelecendo um ciclo vicioso que precisa 
ser quebrado.

Difícil é criar as condições para se fazer a reconstrução da máquina estatal 
em qualquer um dos seus braços, sobretudo pela falta de uma cultura de meri-
tocracia na sua gestão.

A questão vem se agravando tanto que deixa de ser preocupação, apenas, 
dos gestores públicos ou dos eventuais detentores do Poder. Algo precisa ser fei-
to para quebrar o circulo vicioso que foi se institucionalizando: não existem bons 
salários em razão da má qualidade do serviço, e o serviço é de baixa qualidade 
em função dos baixos salários pagos.

Nosso Rio Grande do Norte conta com aproximadamente cem mil servido-
res públicos para atender a uma população de mais de três milhões de habitan-
tes. A lembrança desses números tem, apenas, o objetivo de lembrar que serviço 
público é servir ao público, e o que pode parecer simples redundância termina 
esquecido muitas vezes no meio de algumas contendas.

Valendo lembrar que o realce dos aspectos – verdadeiros – do   sucate-
amento dos serviços públicos pode terminar se voltando contra todos os inte-
grantes do sistema, sobretudo se aqueles que têm de pagar a conta, através dos 
impostos, perderem a esperança de uma efetiva melhoria naquilo que vem lhe 
sendo oferecida.

 ▶ Hoje às 9h, tem o corte do Bolo de 
cem metros pelos 100 anos do Alecrim, 
na sede da Associação dos Empresários 
do Bairro.

 ▶ O advogado Diógenes da Cunha 
Lima homenageia, hoje, o escritor José 
Neumanne Pinto com um almoço em sua 
residência.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini viaja, 
hoje, para paraninfar o casamento de 

uma sobrinha, no Rio de Janeiro.
 ▶ Mossoró vai brilhar numa das 

próximas edições da Veja como uma das 
cidades de maior crescimento do Brasil.

 ▶ Completa 70 anos, no dia de hoje, 
que o almirante Ary Parreiras, assumia o 
comando da construção da Base Naval 
de Natal.

 ▶ Presença do Colégio Marista nos 
JERN´s em números: 550 atletas 

participando de 20 modalidades e 
mobilizando 27 professores.

 ▶ Lançado, ontem, pelo Ministério 
Público, o Prêmio MP de Jornalismo 
para estimular a divulgação de 
informações para melhor entendimento 
da instituição.

 ▶ De um fi gurante no programa do 
PC do B na televisão: “Ser socialista 
é repeitar o dinheiro público”. E no 

Segundo Tempo?.
 ▶ Hoje, no Parque das Dunas, tem a 

Conexão Viver Bem, das 8h às 13h
 ▶  Aulas de yoga e meditação, , dança 

de salão, treinamento de corrida e body 
combat.

 ▶ O Hemonorte promove hoje, em 
sua sede da Zona Norte de Natal, uma 
Ofi cina de Capacitação para Captadores 
e Triagistas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE SEGURANÇA, ALDAIR ROCHA, SOBRE A LIBERAÇÃO DE DOIS 
ASSALTANTES PRESOS EM FLAGRANTE

Os policiais que 
deixaram a delegacia 
sozinha nas mãos do 
delegado Custódio 
Arraes responderão 
pelo abandono do 
serviço”
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GENTE DE FORA
Embora disponha de um corpo técnico qualifi cado, a Secreta-

ria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura preferiu abrir con-
corrência pública para a contratação dos projetos executivos para 
a construção da sede daquela Secretaria. O certame está marcado 
para 14 de Novembro.

Ações e distorções

Paz

Uma semana depois de anunciada a ocupação da nova ala 
da Penitenciária de Alcaçuz, com a transferência de 88 presos, 
as celas continuam vazias, do jeito que estão há mais de um 
ano, quando o setor foi inaugurado ainda no governo passado, 
nos estertores da gestão Iberê de Souza. 

Até o início da noite de ontem havia uma correria de to-
dos os setores envolvidos, a fi m de ocupar a área, sobretudo 
depois que o noticiário passou a registrar a medida inócua de 
sete dias atrás. Remarcou-se a propalada transferência para a 
próxima segunda-feira.

A situação dos presídios anda mesmo tão crítica que nem 
a garantia do então governador em exercício Robinson Faria 
foi sufi ciente para assegurar, de fato, o cumprimento da de-
terminação de  uma semana atrás, ou seja, esvaziar as demais 
unidades prisionais e ocupar aos poucos as celas da nova ala.

A crise de que padece o sistema prisional potiguar tem vá-
rias vertentes e se espraia a partir de vários braços. Todos os 
tentáculos realçam a fraqueza de um determinado setor – seja 
o penitenciário, seja o da segurança pública, seja, inclusive, o 
judiciário, a quem cabe julgar os presos e, com isso, reduzir a 
população carcerária. 

Não há local adequado para acomodar os presos, os pré-
dios estão sucateados, os policiais – civis e militares – recla-
mam, os agentes penitenciários reivindicam, os delegados 
não se entendem,  os comandos das polícias falam javanês.

A impressão de que nada anda torna-se mais evidente a 
partir de fatos concretos, como o vivido nesta semana por um 
casal de turistas de Minas Gerais. Eles foram assaltados após 
visita ao Forte dos Reis Magos, mas a Polícia Militar foi logo 
acionada. Os soldados perseguiram os assaltantes no mangue 
até prendê-los, mas nenhuma delegacia quis receber os ban-
didos. Foram mais de oito horas zanzando em três delegacias, 
sem que nenhuma delas aceitasse fi car com os presos.

A via-crucis foi toda acompanhada pelas vítimas, que de-
vem levar para MG as marcas de uma polícia inefi ciente. Uma 
ampla revisão de processos feita pelo Conselho Nacional do 
Ministério Público constatou também a inefi cácia do traba-
lho da polícia. Em resumo, revelou-se que 95% dos crimes de 
homicídios no RN não apontaram criminosos, ou seja, os pro-
cessos não foram investigados a contento. Os assassinos con-
tinuam soltos.

É urgente que se faça uma reorganização de todo o sistema 
prisional e, igualmente, de toda a área de segurança pública, a 
fi m de que não prevaleçam, em vez das ações, as distorções.

Muammar Kadhafi  foi morto com um tiro à queima rou-
pa na cabeça. Por que ninguém diz isso? Está claro numa das 
imagens que correm o mundo pela internet. Veja lá, na têm-
pora esquerda tem um buraquinho e a marca escura de pólvo-
ra ao redor – via coisa parecida no tempo de repórter, quan-
do fazia matérias de polícia. Um vídeo postado também na in-
ternet torna esta afi rmação ainda mais clara. As imagens gra-
vadas num celular mostram um dos rebeldes agredindo um 
ensanguentado e cabaleante Kadhafi  com a coronha de uma 
pistola. Fez isso pelo menos três vezes. No meio daquela selva-
geria, quem ia impedí-lo de atirar? Só não entendo porque ne-
nhuma grande rede de televisão ou jornal se animou a consul-
tar um perito para opinar sobre o caso. Quer dizer, entendo. A 
nossa mídia é refém das agências internacionais de notícias, 
que, por sua vez, estão subordinadas aos interesses dos paí-
ses desenvolvidos; os mesmos que ajudaram os rebeldes a der-
rubar a ditadura na Líbia. Tentam passar uma impressão de 
fatalidade à execução de um homem velho e completamente 
dominado que, apesar de todos os crimes cometidos, só pode-
ria ser punido após o julgamento. 

Khadafi , por tudo o que fez de ruim, merecia um fi m trá-
gico. Sabe lá quantas pessoas pensava estar vingando aquele 
que puxou o gatilho. O governo de transição, e até aí tudo bem, 
diz que não mandou matar, mas vem com uma versão absur-
da de que o ditador foi morto num tiroteio e por um de seus 
guardas pessoais. O que me incomoda é essa tentativa de es-
conder os fatos. Mais que isso só a própria guerra. 

Tomemos outro país árabe invadido como exemplo: será 
que a vida dos iraquianos melhorou após a invasão e destrui-
ção do país ou eles estariam melhores com Saddam Hussein? 
O que garante que na Líbia vai ser diferente, se é outro líder 
tribal que deve assumir o poder? Não defendo ditaduras, mas 
por que não aparece ninguém para dizer que o índice de de-
senvolvimento humano da Líbia era o maior do continente 
africano? E agora, que as grandes multinacionais do ramo es-
tão salivando para “recuperar” a indústria petrolífera local?

A paz do título é meu protesto contra qualquer tipo de 
guerra. E, como contraponto: “Qualquer maneira de amor vale 
a pena”, “Qualquer maneira de amor vale amar”. 

Paula e Bebeto... Nunca que eu ia recordar o nome da mú-
sica, que sou ruim para essas coisas, mas não tinha como es-
quecer dos versos de Geraldo Azevedo, ainda em início de car-
reira. Mais gente gravou a música, entre eles Milton Nasci-
mento. Mais motivos para a gente acreditar, com aquele vo-
zeirão que deve ser parecido com a voz de Deus, que qualquer 
maneira de amor vale mesmo a pena. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PREÇO DO LEITE
Representantes das usinas for-

necedoras do Programa do Leite 
do Governo do estado, depois de 
um longo mergulho, começam a 
se movimentar na busca de um re-
ajuste no preço do produto. Argu-
mentam que o Rio Grande do Nor-
te é quem paga o preço mais bai-
xo pelo litro de leite e esperam que 
esse preço, atualmente em R$ 0.80 
passe – pelo menos para R$ 0.90.

O contrato de fornecimento de 
leite fi rmado pela usinas do Esta-
do com o Governo, se expira dia 21 
de novembro.

REGULAÇÃO NA SAÚDE
Ministro Alexandre Padilha, 

da Saúde, liberou recursos da or-
dem de R$ 4 milhões para implan-
tação do Programa de Regulação 
do SUS no Rio Grande do Norte. É 
a criação de uma estrutura capaz 
de gerar e acompanhar informa-
ções sobre os serviços prestados, e 
controle de leitos e medicamentos

FORÇA DE RÓTULO
Um observador da cena brasi-

leira constata que pouco mais de 
dois anos depois do Brasil  inteiro 
se escandalizar com o “Mensalão 
do DEM”, comandado pelo gover-
nador José Roberto Arruda com a 
mais ecumênica participação par-
tidária, o Escândalo do Ministério 
dos Esportes, restrito praticamen-
te a gestores de militantes do PC 
do B (através de inúmeras ONG´s), 
não se tem usado o rótulo parti-
dário para nominar uma aparen-
te ação de gestores e operadores de 
uma mesma legenda.

MAIS CONFUSÃO
Natal confi rmada como uma 

das sedes da Copa do Mundo de 
2014, a nossa Câmara Municipal 
pode ter oferecido uma excelen-
te contribuição para aumentar as 
difi culdades do Brasil com a FIFA. 
Na véspera do anúncio ofi cial das 
sedes da Copa, nossa Câmara Mu-
nicipal saiu publicada a outorga da 
Lei nº 0344/2011 que estende aos 
doadores regulares de sangue em 
todos os estabelecimentos de cul-
tura, em casas de diversão, espetá-
culos, cinemas, praças esportivas e 
similares no município de Natal 

Além dos estudantes, profes-
sores e idosos, os doadores de san-
gue passam a ter direito ao paga-
mento da meia entrada. – Ainda 
cabe mais...

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, SÁBADO, 22 DE OUTUBRO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    5

O dia seguinte
Com o Ministério do Esporte na berlinda, o Planalto ten-

ta dar aparência de normalidade aos projetos da Copa. Na se-
gunda-feira, a Casa Civil lança edital da ampliação do aero-
porto de João Pessoa, o primeiro no modelo do Regime Dife-
renciado de Contratações. Ainda no decorrer da semana sai-
rão mais duas licitações via RDC - a mais robusta refere-se ao 
sistema de transporte de bagagens do Galeão. 

Buscando mostrar à Fifa que a crise política não contami-
nou a organização do Mundial, o governo também explorará 
balanço ofi cial que mostra canteiros operando dentro do pra-
zo em 9 dos 12 estádios selecionados.

VERMELHOS 
À diferença do que ocorreu 
quando PR e PMDB caminha-
ram para o cadafalso ministe-
rial, o Planalto passou a temer 
seriamente que o PC do B con-
cretize a ameaça de jogar his-
tórias e nomes no ventilador 
se Orlando Silva perder o cargo. 

RESTOS A PAGAR 
Os mais próximos não se can-
sam de lembrar que, em 2010, 
Orlando tinha uma “eleição ga-
rantida” para a Câmara quan-
do, “a pedido de Lula”, resolveu 
fi car no ministério. 

QUEM GANHA? 
Os comunistas do Brasil apon-
tam a relativa inapetência dos 
tucanos nas idas de Orlando ao 
Congresso como sintoma de 
que a oposição já teria identi-
fi cado o PT como interessado 
maior na queda do ministro. 

ANTEPARO 
O advogado de Orlando Sil-
va, Antônio Carlos de Almeida 
Castro, esteve na quinta-feira 
com o procurador-geral da Re-
pública, Roberto Gurgel, pedin-
do que não ofi cializasse o pedi-
do de abertura de inquérito no 
STF contra o ministro antes de 
ouvir sua defesa. Gurgel igno-
rou a sugestão. 

CAFÉ COM LEITE 
Roteiro de destinos turísticos 
preparado pela Embratur para 
a Copa localiza no Estado de 
São Paulo os municípios mi-
neiros de Extrema, Monte Ver-
de, Camanducaia, Cambuí e 
Córrego do Bom Jesus. 

AGORA VAI? 
Depois de ofi cializado o Ita-
querão como sede da abertura 
da Copa, o comitê paulista será 
vitaminado. A ideia do Bandei-

rantes é agregar funcionários 
das secretarias envolvidas nos 
preparativos numa estrutura 
que será chefi ada pelo assessor 
especial do governador, Fábio 
Lepique, e terá na coordenação 
executiva Raquel Verdenacci. 

CASA NOVA 
Ainda não está defi nido se a 
equipe será instalada no orga-
nograma da Companhia Pau-
lista de Turismo, como se es-
tudava inicialmente. O que já 
sabe é que as atividades do 
Mundial de 2014 serão centra-
lizadas em prédio recém-ad-
quirido pelo governo na rua 
Boa Vista, centro bancário 
paulistano. 

RUÍDO 
O governo paulista estranhou o 
comentário do secretário pau-
listano de Articulação para a 
Copa, Gilmar Tadeu (PC do 
B) enumerando como “foco” 
da nova fase de preparação da 
capital para a competição as 
obras viárias do entorno do es-
tádio, que nunca foram objeto 
de discussão direta com o as-
sessor de Gilberto Kassab. 

HOJE SÓ AMANHÃ 
Fernando Haddad avisou ao 
PT que, excepcionalmente nes-
te fi m de semana, não partici-
pará das caravanas na capital 
paulista. O ministro vai moni-
torar de Brasília a realização do 
Enem, cujo sucesso é conside-
rado vital para sua pré-candi-
datura a prefeito. 

ENSAIO 
A possível aliança PSD-PSDB 
para a eleição paulistana terá 
seu primeiro teste na dispu-
ta pela presidência da Câmara 
de SP. Tucanos discutem apoio 
à reeleição de José Police Neto, 
da nova sigla de Kassab.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Roseana estatiza a fundação em 
memória de seu pai para guardar a 

catacumba, os cueiros e os penicos do 
senador, ofi cializando o Maranhão como 

capitania hereditária.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL DOMINGOS DUTRA (PT-MA), 
adversário histórico do clã Sarney, sobre a iniciativa da 

governadora de estatizar a instituição com o acervo do ex-
presidente da República.

PARA ONTEM 
Reunidos com Cândido Vaccarezza (PT-SP), parlamenta-

res do Rio cobravam um encontro com Dilma, na próxima se-
mana, para tratar da questão dos royalties. 

– Já aconteceu com o Lula, que nos recebeu num caso de 
emergência - argumentou Anthony Garotinho (PR-RJ). 

O líder do governo na Câmara tentou se esquivar: 
– Olha, difi cilmente poderão ir todos... E, convenhamos, 

não é caso de emergência.... 
A bancada respondeu em uníssono: 
– É sim!

DIZ QUE

A SAÍDA DO chefe da Casa Civil 
Paulo de Tarso Fernandes pe-
gou a governadora Rosalba Ciar-
lini de surpresa. Ele é uma pe-
ça-chave no tabuleiro do rompi-
mento político entre Robinson e 
o governo Rosalba. Amigo pes-
soal tanto da governadora como 
do vice, Fernandes decidiu dei-
xar o governo em solidariedade 
a Robinson Faria. Procurado pelo 
NOVO JORNAL, ele não quis co-
mentar o pedido de exoneração 
pela imprensa. “Não quero falar. 
Pedi a exoneração e não parti-
cipo mais do governo Rosalba”, 
limitou-se. 

Se Paulo de Tarso não fala, 
Robinson Faria se encarregou de 
dar a versão dele para a demissão 
do amigo. Sem poupar elogios ao 
ex-chefe da Casa Civil, afi rmou 
que tinha na fi gura de Fernandes 
uma espécie de interlocutor jun-
to à governadora quando nem 
ela nem o marido Carlos Augus-
to Rosado atendiam seus telefo-
nemas. No dia do racha, afi rmou 
que esteve na Casa Civil para sa-
ber o motivo pelo qual o gover-
no não o nomeara de volta para 
a secretaria estadual de Recur-
sos Hídricos. O diálogo teria sela-
do o rompimento. “Hoje (ontem) 
eu encontrei um homem desfi -
gurado e diante dele havia outro 
homem desfi gurado que era eu. 
Paulo de Tarso era o ombro que 
eu tinha para chorar. Era a pessoa 
que podia apaziguar quando Car-
los Augusto não estava querendo 
me receber”, disse. 

Na conversa derradeira, Paulo 
de Tarso teria dito que não con-
cordaria com a humilhação so-
frida pelo vice-governador e dis-
se que se um saísse os dois deixa-
riam o governo. “Paulo de Tarso 
levou para a governadora o pro-
cesso para que assinasse meu re-

torno a Semarh. E ela pediu que 
ele falasse com o marido dela, que 
ele é quem resolvia. Paulo de Tar-
so falou três vezes. Quando fui fa-
lar com ele, notei Paulo nervoso, 
inseguro. Ele me disse que não 
permitiria essa humilhação con-
tra mim. E afi rmou: ‘se você sair 
do governo eu saio com você’. En-
tão sairemos juntos, eu disse. Não 
pedi nada”, revelou. 

Faria reafi rmou que não está 
desesperado, apesar de abatido. 
E repetiu várias vezes que não 
fez nada de errado no governo 
para ser demitido da Semarh. 
“Desespero eu não tenho. Estou 
uma semana sem ir trabalhar e 
eu queria saber o que o governo 
quer de mim. Se quer minha de-
missão, acho que não fi z nada 
errado. Fiz o que o governo de-

terminou. Em Mossoró, fi z um 
discurso de lealdade, dei entre-
vista à Gazeta do Oeste falando 
bem de Carlos Augusto, mas se 
alguém vestiu a carapuça não foi 
por minha culpa. Toda hora es-
tavam me interpretando. Cria-
ram esse gueto de intrigas con-
tra mim”, desabafou. 

Sobre as intrigas, contou uma 
história curiosa que teria sido 
narrada por Gustavo Carvalho a 
Fabio Faria. Carlos Augusto Ro-
sado teria pedido a Carvalho para 
que não migrasse do PSB, parti-
do de oposição liderado por Wil-
ma de Faria, para o PSD. “Se des-
mentir, problema dele. Gustavo 
estava vindo para o PSD. O pri-
meiro damo (sic) o chamou para 
casa dele e disse que o governo 
estava pronto para uma parceria. 

(Carlos Augusto) disse que Gusta-
vo Carvalho poderia ser governo 
mesmo no PSB, adversário ferre-
nho do governo”, afi rmou.  

O substituto do secretário-
chefe de gabinete civil, Paulo de 
Tarso Fernandes, será escolhido 

hoje, em reunião extraordinária 
do governo. A governadora Ro-
salba Ciarlini pretende convocar 

alguns secretários estaduais para 
escolher o substituto do chefe de 
gabinete. 

Ontem, em nota ofi cial à im-
prensa, a governadora Rosalba 
Ciarlini lamentou a saída do se-
cretário Paulo de Tarso Fernan-
des e o desligamento político do 
vice-governador Robinson Faria.

Segundo o documento, Ro-

salba se mostrou surpresa pela 
decisão de ambos. “Lamento que 
eles tenham deixado o governo 
no momento em que estamos 
reconstruindo o Rio Grande do 
Norte”, disse ela.

Até ontem à noite, governa-
dora ainda não havia recebido for-
malmente o pedido de exonera-
ção do secretário Paulo de Tarso. 

IVANIZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

FOI SOLIDÁRIO
TARSO 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Até que se prove o contrário, 
o PMDB pretende continuar dis-
tante de novos cargos na admi-
nistração Rosalba Ciarlini. Por en-
quanto, esta é a posição da legen-
da em razão da crise política ins-
talada no Governo do Estado. 

Ontem, poucas horas antes 
de eclodir o confl ito envolvendo 
o vice-governador Robinson Fa-
rias, a bancada peemedebista no 
legislativo estadual visitou a sede 
da governadoria. 

A visita foi liderada pelo pre-
sidente do diretório peemedebis-
ta no Estado, o deputado federal 
Henrique Eduardo Alves

Além dele, também parti-
ciparam da reunião os deputa-
dos Walter Alves, Hermano Mo-
rais, Gustavo Fernandes e Poti Ju-
nior, além do vice-presidente do 
PMDB, ex-deputado Elias Fer-
nandes. Do legislativo potiguar, 
integrante do partido, apenas o 
deputado Nelter Queiroz não par-
ticipou da visita.

Hoje, antes mesmo de bai-

xar a poeira gerada pela crise, o 
PMDB se tornou o maior aliado 
político da gestão Rosalba. 

A tensão gerada por Robin-
son Farias abriu uma vaga para 
a direção da Secretaria de Esta-
do de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Semarh) e outra para a 
Casa Civil, já que o atual respon-
sável pela pasta, Paulo de Tarso, 
também entregou o cargo na tar-
de ontem. 

Além destes dois postos, no-
vas indicações podem ser feitas 
para o Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável e Meio Am-
biente (IDEMA), Companhia de 
Águas e Esgotos (Caern) e o Insti-
tuto de Gestão das Águas (Igarn). 
As três entidades faziam parte da 
cota de Robinson no governo. No 
Estado, o PMDB responde pelas 
pastas de Turismo e Assistência 
Social.

Quando as primeiras especu-
lações da crise surgiram, princi-
palmente na internet, o deputado 
Henrique Eduardo Alves se man-
teve incomunicável. A única ex-
ceção foram mensagens no mi-
croblog Twitter. 

Em uma delas, Henrique afi r-
mou que a legenda não preten-
de indicar nomes para governo. 
“Única clausula: nenhum cargo 
a mais, além dos respeitosamen-
te indicados pelo Senador Gari-
baldi. De bom e justo tamanho o 
PMDB”, escreveu. 

Em outra mensagem, respon-
dendo a pergunta sobre a possí-
vel indicação de Dâmocles Trin-
ta para Secretaria de Recursos Hí-
dricos, ele ressaltou: “Com todo 
respeito, nem ele nem ninguém 
indicado pelo PMDB. Já temos 
uma participação com Ministro 
Garibaldi (sic)”.

O vice-presidente do diretó-
rio estadual, Elias Fernandes, res-

saltou a posição inicial da legen-
da. “Lá na reunião, nós apenas 
demos um voto de apoio à gover-
nadora. Ao nosso lado, ela vai ter 
mais tranqüilidade para as ques-
tões administrativas e políticas”, 
disse.

Atual diretor do Departamen-
to Nacional de Obras Contra as 
Secas (DNOCS), Fernandes res-
saltou ainda que, por enquanto, o 
PMDB não quer e não aceita car-
gos públicos. “Somos parte agora 
da base de sustentação do gover-
no. Eu sou da posição que não de-
vemos indicar nomes, mas quem 
decide mesmo é o presidente do 
diretório (Henrique Eduardo Al-
ves)”, comentou.

PMDB GARANTE QUE 
NÃO QUER NOVOS CARGOS

ROSALBA LAMENTA 
PERDAS E DEVE 
ANUNCIAR SUBSTITUTOS

 ▶ Peemedebistas se reuniram com Rosalba pela manhã

ELISA ELSIE / ASSECOM

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

NÃO QUERO FALAR. 

PEDI A EXONERAÇÃO 

E NÃO PARTICIPO 

MAIS DO GOVERNO 

ROSALBA”

Paulo de Tarso Fernandes
Ex-chefe da Casa Civil
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Rafael
Não se faz um bom jornal sem bons jornalistas. 
Felizmente, o NOVO JORNAL não se descuidou 
desse detalhe. Na quinta-feira (20/10/2011) Rafael 
Duarte nos presenteou com um belíssimo texto 
sobre o fi nado Machadinho. Hoje, sexta, 21, o 
mesmo menino resolveu escrever “A grande piada”, 
um texto sério, maduro e corajoso. Não serve para 
rir, mas merece uma profunda meditação sobre 
a “indecência da copa”, como ele chamou com 
muita propriedade e provou comparando o preço 
do estádio do Palmeiras com todos os estádios 
custeados pelo poder público. Parabéns meu jovem, 
infelizmente, você está coberto de razão: “a grande 
piada é o Brasil”.
P.S. O encarte de hoje “Alecrim”, do NOVO JORNAL, 
me trouxe de volta o ano de 1954, quando cheguei 
a Natal. Foi ali naquela esquina do Alecrim mostrada 
na capa, que o menino beradeiro de Acari se 
abestalhou com tanta gente na rua, vendo pela 
primeira vez, vendedores de refresco servido em 
copos de papel em forma de cones, feitos à mão. O 
encarte não trouxe nenhum socialite, mas mostrou a 
verdadeira cara do bairro, gente simples que faz do 
Alecrim um lugar cheio de vida. Ainda sou do tempo 
de ir à feira do Alecrim para encontrar os amigos.

Geraldo Batista

Marcos
Olá, Marcos. Sempre leio seus artigos, mas nunca 
havia me identifi cado com nenhum outro como o 
deste último sábado (15/10), intitulado “Era uma 
vez”. Quando você falou que a mocinha não lhe 
deu o panfl eto do empreendimento imobiliário por 
achar que por estar de moto não teria condições de 

comprar. Eu também vivi uma situação parecida... 
ando de moto e um determinado dia, em um sinal, 
parei como de costume entre as duas fi leiras de 
carros, quando percebi um garoto indo de carro em 
carro pedindo algum trocado, isso não foi novidade 
pra mim, visto que essa situação se repete a cada 
cruzamento.  Minha surpresa foi que o garoto 
simplesmente me ignorou e continuou pedindo 
aos motoristas. Como minha vez de partir ainda ia 
demorar, chamei o garoto e perguntei a ele por que 
ele havia passado por mim e não me pediu nada. Ele 
me respondeu com sizudez: “o senhor tá de moto, 
só peço nos carros, que eles têm dinheiro”. Pra mim 
também era uma vez...

Eriberto L. Pereira, 
Por e-mail  

Imitou bem
Houve no Rio de Janeiro uma reunião exclusivamente 
de cantores. Quando Nélson Gonçalves foi entrando, 
o porteiro que não o conhecia, disse:
- É proibida a entrada!
- Eu sou Nélson Gonçalves.
- Mostre a identidade.

- Deixei em casa.
- Então, cante para eu ter a certeza.
Nélson cantou uma canção de seu repertório.
- Imitou bem! Pode entrar.

Natércio Gomes da Costa, 
Por E-mail

Jornal
Gostaria de comunicar que todos dias leio esse 
jornal, como os outros da região. Moro em Fortaleza, 
estou com um projeto de morar em Natal, daí tenho 
acompanhado direto, tudo que acontece em Natal, 
parabéns pra vocês.

Fabio, 
Pelo Blog

Prado
Muito pertinente e correto o artigo de Carlos Prado no 
NOVO JORNAL, que copio a todos: “Nada por mim”..

Jean-Paul Prates, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Justa indignação
O lixo se tornou tema recorrente, geralmente associado a tragédias 

ou desastres ambientais. Construções no alto de aterros, explosões por 
gás metano e contaminação das águas e do solo são exemplos da nossa 
incompetência na gestão dos resíduos urbanos. 

Sinal do descaso, a lei de política nacional de resíduos sólidos só foi 
editada em agosto de 2010, após pressões de agências internacionais fo-
cadas no meio ambiente. Ademais, o tráfi co do lixo já é fenômeno glo-
balizado, triste realidade para países que se sujeitam a receber as piores 
sobras das nações industriais. Negócio lucrativo para muitos, inclusive 
para a máfi a italiana que se sofi sticou a ponto de tentar produzir plutô-
nio e remeter resíduos nucleares para países africanos.  

Entre outras rotas indignas, também estamos nesta rota do trá-
fi co internacional. Já recebemos toneladas de lixo tóxico e eletrônico 
da Inglaterra e até bem pouco comprávamos pneus usados dos EUA e 
do Japão. Agora, com a apreensão de lixo hospitalar no Porto de Sua-
pe, descobrimo-nos importadores de material cujo destino deveria ser 
a incineração. 

O inescrupuloso empresário do “Império do Forro de Bolso”, Santa 
Cruz do Capibaribe (PE), há 10 anos vinha forrando os seus bolsos com a 
importação de lixo e restos hospitalares sob a denominação de “tecidos 
de algodão com defeito”. Lençóis, toalhas e pijamas com logomarcas de 
hospitais norte-americanos, contaminados com sangue e misturados a 
seringas e curativos, eram reaproveitados na confecção de forros ou ven-
didos como retalhos.

Os rastros do lixo foram detectados não apenas nos galpões da em-
presa, mas em hotéis, fábricas do setor têxtil e casas comerciais de ou-
tros estados, e já carreia prejuízos a um pólo de confecções responsável 
pelo emprego de 150 mil trabalhadores. Em vista da prosperidade da em-
presa, suspeita-se que o lixo também tenha servido para forrar os bolsos 
de ilustres confecções do sul e sudeste do país e, quiçá, de outros países. 

A justa indignação do governador Eduardo Campos, que lidera cam-
panha de comunicação nacional e já pediu providências aos governos 
do Brasil e dos EUA para salvaguardar importante setor econômico do 
seu Estado, parece não sensibilizar nossas autoridades. Questões de im-
portância menor consomem as pautas, e, em meio às futricas e ques-
tiúnculas do poder, vão-se as oportunidades para se debater tão grave 
problema.   

Amedronta só de pensar que, enquanto nos preocupamos em subs-
tituir sacolinhas plásticas de supermercados, containers com germes ou 
radiação estão à espreita nos nossos portos.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

ANTES QUE COMECEM a injusta distribui-
ção de carapuças, gostaria de revelar que 
esta coluna é puramente fi cção e nada 
tem a ver com os donos de agência mais 
bem sucedidas do mercado.


Uma das fi guras mais pitorescas do 

empreendedorismo local é a do incon-
fundível publicitário conterrâneo. Um 
personagem e tanto, que não poderia fi -
car de fora de nossa trilogia, converten-
do-se, inclusive, no perfeito fechamen-
to para esta singela e inofensiva série de 
crônicas bem humoradas. Tal persona-
gem é, invariavelmente, dono de uma 
agência de propaganda. Está no ramo há 
muitos anos. Foi um dos primeiros a per-
ceber que esta é uma área fértil em recur-
sos e carente de conhecimento específi -
co, convertendo-se numa enorme fonte 
de dinheiro ao melhor estilo “em terra de 
cego, quem tem um olho é rei”. Aliás, ele 
parece levar muito a sério tal proverbial 
afi rmativa, uma vez que age como se fos-
se um verdadeiro rei, soberano de suas 
ações, ostentando a pose de um déspo-
ta absolutista e deixando claro aos seus 
funcionários que não passam de humil-
des e inexpressivos súditos destinados a 
servi-lo. 

Sua fi gura de monarca pode ser facil-
mente observada em solenes almoços, 
eventos exclusivos e gabinetes obscuros. 
Sempre a olhar de soslaio, buscando polí-
ticos importantes, empresários endinhei-
rados e personagens infl uentes. Ao en-
contrar uma potencial vítima, arma-se 
com seu mais aberto sorriso, um cordial 
aperto de mão e vasto vocabulário bajula-
tório de ocasião. Posiciona-se estrategica-
mente, tal qual a rêmora que se alimenta 
dos nacos de carne fresca deixados para 
trás pelo imponente tubarão. Em tais en-
contros sociais, aproveita também para 
conversar com pessoas que admirem o 
trabalho de sua agência, extraindo-lhes 
astuciosamente elogios em voz alta que 
possam alcançar ouvidos alheios e pre-
ciosos a seus interesses comerciais. 

Em restaurantes frequentados pela 
society, o Publicitário se destaca no gru-
po ao passar o tempo todo tecendo elo-
gios a si mesmo e ao trabalho realizado 
por sua agência. Não vê nada de estra-
nho em praticar o auto-elogio indiscrimi-
nadamente, uma vez que nem sempre as 
pessoas comuns percebem sua evidente 
genialidade, precisando ele próprio aler-
tar ou lembrar a todos sobre tal caracte-
rística inerente a si.

Outra forma de identifi cá-lo é pres-
tando atenção nos trejeitos peculiares e 
maneirismos indisfarçáveis, como o pei-
to estufado, o permanente olhar de des-
dém e a respiração profunda que antece-
de suas falas, na tentativa de conferir al-
guma importância e ineditismo às mais 
banais e corriqueiras afi rmações. Numa 
roda de conversa, precisa ser o centro das 
atenções, brilhar mais que os demais, exi-
bir-se tal qual um garboso pavão. 

É provável que tal comportamento 
tenha duas origens distintas: 

1 – Parecer genial é ser genial.
Na terra do Publicitário Conterrâneo, 

as aparências contam mais do que qual-
quer outro aspecto de sua vida. Por isso, 
passar para as pessoas uma imagem ven-
cedora equivale a ser, de fato, um vence-
dor. Como ninguém presta muita aten-
ção ao conteúdo do que se diz, pode-se 
perfeitamente falar a esmo um monte de 
asneiras e generalidades incongruentes 
e, ainda assim, conquistar o respeito e a 
admiração de todos. Como foi desta for-
ma, ostentando uma postura de pseudo-
superioridade, que o bem sucedido em-
presário chegou ao topo, não há razão 
para mexer em time que está vencendo 
na vida. 

2 – A afi rmação que se torna verdade.
A atividade da propaganda costuma 

exercer certo fascínio nas pessoas, fruto 
do desconhecimento relativo quanto ao 
que se faz no dia-a-dia de tal profi ssão. 
Há uma tênue névoa de charme e misté-
rio envolvendo o universo dos anúncios 
e reclames. Tal fenômeno leva muitos lei-
gos a acreditarem que a publicidade é a 
mais perfeita representação da arte em 
nossos dias, pois só ela une a sublime ge-
nialidade dos artistas ao senso de opor-
tunidade dos grandes empresários. Os 
publicitários podem dizer de si mesmos 
que são uma espécie de mescla entre Mi-
chelângelo e Rockfeller, Mozart e Donald 
Trump, Machado de Assis e Eike Batis-
ta. Tal inverdade, ao ser repetida exaus-
tivamente com o passar dos anos, aca-
bou fi xando residência no subconsciente 
do Publicitário Conterrâneo.  Por isso, ele 
também crê na imagem de ser supremo e 
de proeminente córtex cerebral que ven-
de aos seus pares, pois repete a máxima 
da própria genialidade como um mantra 
motivacional que rege sua vida.

Em que pese ser a vaidade, alimen-
tada por muitos anos de prática, um de 
seus maiores atributos, muitos dizem 
que ela é superada em intensidade e po-

tência pela voracidade de animal selva-
gem com que se lança aos negócios. O 
Publicitário Conterrâneo apresenta um 
apetite insaciável por dinheiro, novas 
contas, verbas de mídia e produção. 

Com sua trajetória irretocável, enor-
me êxito empresarial, maiúscula compe-
tência gerencial e uma carreira marcada 
por conquistas grandiosas, é natural con-
cluir que nosso herói tenha adquirido al-
guns inimigos. Aliás, vários. Pensando 
bem, muitos. Todos os seus concorren-
tes o odeiam, muitos dos seus ex-clien-
tes também e qualquer um de seus ex-
funcionários apresentam sintomas de 
estresse, bruxismo, convulsões e estra-
nhos tiques nervosos à simples menção 
de seu nome. 

No entanto, tais percalços não o aba-
tem em absoluto. Afi nal, ele precisa con-
tinuar desempenhando seu papel de de-
tentor de maior entendido em marketing 
que já surgiu, apesar de ter parado de se 
atualizar a muitos anos. Segue atuando 
com desenvoltura e destemor, evitan-
do concorrências leais, regras claras de 
disputa e decisões pautadas na qualida-
de do trabalho, preferindo o jogo de bas-
tidores, o tráfi co de infl uência, os telefo-
nemas a amigos importantes, a lábia de 
quem se acha mais charmoso que Brad 
Pitt e mais perspicaz que Sherlock Hol-
mes. Tais supostas qualidades são fun-
damentais para novas conquistas, pois a 
qualidade do seu trabalho vem sendo du-
ramente questionada nos últimos anos. 
Mas ele não se abala. Quem é rei, nunca 
perde a majestade.

TRILOGIA DO EMPREENDEDORISMO – EPISÓDIO FINAL: 

O PUBLICITÁRIO CONTERRÂNEO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,780

TURISMO  1,900  2,31%

55.255,23
0,53%2,467 11,5%

DE OLHO NO potencial de consu-
mo da chamada nova classe me-
dia no Nordeste, o presidente da 
Alimentos Zaeli, uma das maio-
res indústrias alimentícias do 
país, Valdemir Zago, chega hoje a 
Natal para participar de um con-
venção de vendas. 

A Alimentos Zaeli incluiu 
este ano o Rio Grande do Nor-
te nos seus planos de expansão 
para a região Norte e Nordeste. 
Aqui a empresa passa a ter tam-
bém um centro de distribuição 
atuando inicialmente com a TRA 
Distribuidora, mas já com planos 
de construir uma sede própria e 
uma equipe de vendas forma-
da por 53 profi ssionais, sendo 35 
Vendedores, 15 Promotores, um 
Gerente de Vendas e dois Super-
visores e já contando com frota 
própria para a logística local. 

Valdemir Zago confi rma que 
a estratégia da empresa é mon-
tar centros de distribuição na re-
gião para facilitar a logística já 
que o parque fabril da empresa 
está na cidade de Umuarama, no 
Paraná.  “Desta forma, melhora-
mos a logística no transporte dos 
produtos, não ocorrendo o risco 
de faltar mercadorias. A escolha 

destes Estados se deu, especial-
mente, por causa da alta concen-
tração da classe C nessas regiões, 
público que é nosso maior con-
sumidor, e também pelo cresci-
mento do PIB do Norte e Nordes-
te, superior a muitos outros esta-
dos do Pais”, diz o presidente da 
companhia. 

A empresa está realizando es-
sas convenções de vendas desde 
setembro em todo o Brasil apre-
sentando os lançamentos volta-
dos para o Natal e o Ano Novo 
que conta com 25 novos produ-
tos, entre eles a nova linha de 

azeites, bananinha tradicional, 
vinagres, aveia em fl ocos fi nos, 
amendoim hunner, feijão rajado, 
gergelim, farinha de soja, cham-
pignon, farinha de linhaça mar-
rom, farinha de linhaça dourada, 
mostarda, farinha de empanar, 
tempero baiano e os tradicionais 
itens da época, como nozes, coco 
ralado em fi apo, farofa natalina e 
panetone.

Com um mix de mais de 300 
produtos em 221 linhas, sendo o 
arroz o carro chefe da empresa, a 
Zaeli faz as convenções para ga-
rantir a capacitação do pessoal 

de vendas e promotores que atu-
am nos supermercados e pontos 
de venda do varejo. 

Segundo o presidente da Zae-
li, esses eventos são importantes 
para a empresa, pois além da in-
tegração da equipe, neles se defi -
nem as estratégias comerciais da 
marca e mostra a forte atuação 
da companhia no Brasil.

 Valdemir Zago aposta no 
crescimento da empresa nas re-
giões Norte e Nordeste dentro 
de uma estratégia de crescimen-
to da companhia fundada há 40 
anos no Paraná. “A diversifi ca-
ção de mix de produtos também 
faz parte da estratégia de cresci-
mento da Zaeli, acreditamos que 
as vendas neste próximo qua-
drimestre terão um acréscimo 
de no mínimo 30%”, ressalta o 
presidente.

 A Hoje o Norte e Nordeste re-
presentam 21,9% do faturamen-
to médio mensal da empresa. Em 
2010 o faturamento chegou aos 
R$ 350 milhões e para este ano a 
empresa esperar alcançar os R$ 
400 milhões. “Pretendemos abrir 
novos caminhos que certamen-
te intensifi carão nossos contatos 
com novos fornecedores”.

 ▶  Valdemir Zago está em Natal

CEDIDA / VALDEMIR ZAGO

DO OLHO NA NOVA 
CLASSE MÉDIA
/ LOGÍSTICA /  EMPRESA PARANAENSE, PRODUTORA E DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS COM PROJETO DE 
EXPANSÃO NO NORDESTE CHEGA AO RN NA ESTEIRA DO CRESCIMENTO DO CONSUMO DAS CLASSES C E D

A classe média na região 
Nordeste aumentou 80% nos 

últimos sete anos.  Em 2003, a 
classe C na região era compos-
ta por cerca de 11 milhões de 
pessoas. Em 2010, esse núme-
ro chegou a mais de 20 milhões 
em um universo de 53 milhões 
de habitantes, um aumento de 
80%. Os dados são do levanta-
mento Classe Média em Núme-

ros, divulgado pela Secretaria de 
Assuntos Estratégicos (SAE) do 
governo federal, que apresenta 
um perfi l detalhado desse estra-
to da população com renda do-
miciliar mensal de R$1.000 a R$ 
4.000.

O Instituto Data Popular 
também divulgou uma pesquisa 

em agosto mostrando que  a re-
gião nordeste teve o maior cres-
cimento da Classe C proporcio-
nalmente ao número de habi-
tantes. O aumento, entre 2002 
e 2009, foi de 50%. A pesqui-
sa mostra que três em cada 10 
pessoas que ingressam na Nova 
Classe Média são nordestinas. 

CLASSE MÉDIA 
NO NORDESTE 
AUMENTOU 80% 
EM SETE ANOS

A ELETROBRAS APRESENTOU on-
tem sua proposta ao governo 
português para a compra de 
21,35% das ações da estatal 
Energias de Portugal (EDP). A 
oferta é dividida em três seg-
mentos: fi nanceiro, planos de 
investimentos e governança. 
Segundo a assessoria de im-
prensa da estatal, os termos 
não podem ser divulgados de-
vido ao acordo de confi den-
cialidade assinado pela em-
presa e o governo de Portugal.

O presidente da Eletro-
bras, José Carvalho da Cos-
ta Neto, disse que a propos-
ta apresentada pela empre-
sa é muito competitiva. Se-
gundo ele, as duas empresas 

possuem sinergias estratégi-
cas importantes como os in-
vestimentos em fontes reno-
váveis de energia. Ele acredita 
que uma participação signifi -
cativa na empresa portugue-
sa permitiria à Eletrobras dar 
um salto no seu processo de 
internacionalização com a 
entrada nos mercados norte-
americano e europeu.

A Eletrobras e a EDP já 
são sócias em empreendi-
mentos no Brasil, como as 
usinas Lajeado e Peixe Angi-
cal, ambas no Tocantins. Cos-
ta Neto reuniu-se com o alto 
comando da EDP em Lisboa 
há duas semanas para tratar 
da negociação.

PREOCUPADAS COM AUMENTO de 
custos, as principais empre-
sas brasileiras instaladas na 
China pediram apoio ao Ita-
maraty contra uma nova le-
gislação local que obriga fun-
cionários estrangeiros a con-
tribuir para a Previdência do 
país.

A mudança entrou em 
vigor no último sábado. Há 
cerca de 232 mil estrangei-
ros com visto de trabalho no 
país.

Até agora, o Ministério da 
Previdência Social não divul-
gou as regras para a contri-
buição de estrangeiros --não 
se sabe se o pagamento será 

mensal ou no fi m do ano, por 
exemplo. Outra dúvida é se 
a contribuição será retroa-
tiva a julho, quando a lei foi 
aprovada.

Uma das poucas defi ni-
ções é que o cálculo da con-
tribuição será diferente para 
cada cidade a partir do sa-
lário médio da região. Como 
regra geral, os funcionários 
deverão recolher 11% dos 
seus salários, e as empresas, 
37,3%.

O governo chinês afi rma 
que os estrangeiros passam 
a ter direito a aposentadoria, 
assistência médica e outros 
benefícios.

ELETROBRAS FAZ 
OFERTA POR  ESTATAL 
PORTUGUESA

BRASILEIROS PEDEM APOIO 
CONTRA NOVA LEGISLAÇÃO 
CHINESA

KIA E AUDI ANUNCIAM 
DEVOLUÇÃO DE VALOR 
COBRADO A MAIS POR IPI

/ ENERGIA /

/ PREVIDÊNCIA /

/ IMPOSTOS /

FOLHAPRESS

UM DIA APÓS o STF (Supremo Tri-
bunal Federal) suspender o au-
mento do IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados), os 
importadores de veículos já vol-
taram a praticar os preços co-
brados antes da medida do 
governo.

A Kia informou que o au-
mento médio de 8,41% nos seus 
carros, anunciado na semana 
passada, foi suspenso. A Audi, 
que tinha repassado o aumen-
to do IPI em 10% nos seus car-
ros 2012, retomou os valores da 
tabela antiga.

Em nota, a Kia do Brasil in-
formou que faturou 1.993 carros 
entre 17 e 20 de outubro com o 
novo imposto. Desses, 42 foram 
vendidos a clientes. A Audi in-
formou que cem veículos foram 
comercializados com o novo 
tributo.

Segundo informou a KIA, os 
consumidores devem ir até a 
concessionária solicitar o res-
sarcimento. Porém, o dinhei-
ro só será entregue após a pu-
blicação da decisão do STF no 
“Diário Ofi cial da União”. A Audi 
também espera a publicação 
da decisão para orientar seus 
clientes.

A Volkswagen, que iniciou a 
comercialização do Tiguan 2012 
com o novo imposto, ainda não 
se manifestou. O carro é impor-
tado da Alemanha e teve au-
mento de 8,6%.

TEMER
O vice-presidente da Repú-

blica, Michel Temer, elogiou on-
tem a decisão de ontem do STF 
(Supremo Tribunal Federal) de 
adiar a entrada em vigor  do au-
mento do IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados) para 
carros importados.

Ele disse que havia alertado 
o ministro Guido Mantega (Fa-
zenda) que a mudança não po-
deria passar a valer de imediato. 
“Eu já tinha alertado o Mantega 
sobre isso.”

Temer chamou a decisão do 
Supremo de “acertada”, pois “se-
guiu a norma constitucional de 
evitar surpresa”.

“O objetivo do texto cons-
titucional é justamente evitar 
a surpresa do aumento. Con-
forme a Constituição, a norma 
deveria entrar em vigor depois 
de 90 dias de publicação”, afi r-
mou o vice-presidente durante 
palestra em um congresso so-
bre direito tributário, em São 
Paulo.
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Neste ano, o Ministério da 
Educação abriu as inscrições 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) também 
para pessoas privadas de 
liberdade e jovens sob medida 
socioeducativa. As inscrições 
se encerraram ontem. No Rio 
Grande do Norte, apenas um 
jovem foi inscrito. 

De acordo com a Fundação 
da Criança e do Adolescente no 
Rio Grande do Norte (Fundec), 
responsável pelas unidades 
socioeducativas no Estado, 
apenas um jovem, preso em 
Mossoró, participara do exame. 
O nome do participante não 
pode ser divulgado. 

O exame, diferentemente 
do convencional, será 
realizado nos dias 28 e 29 
de novembro (segunda 
e terça-feira) de 2011. As 
inscrições são possíveis 
apenas para unidades 
cadastradas no Inep, que no 
RN são apenas três. São elas 
os Centros Educacionais 
(Ceduc) de Caicó, Mossoró, e 
Parnamirim. 

Estados de porte 
semelhante tiveram 
uma participação bem 
mais representativa. Na 
Paraíba, por exemplo, há 
14 instituições cadastradas. 
Sergipe tem 16 unidades 
participando. Atrás do RN 
estão apenas, o Maranhão e 
Amapá, que só tiveram uma 
unidade cadastrada.

Exatos 79 dias letivos sem aula.  Um défi -
cit de conteúdo que pesará muito na hora de 
marcar as respostas certas no Exame Nacio-
nal do Ensino Médio, realizado neste fi nal de 
semana. Para Gessé José de Araújo, 31, está é a 
principal preocupação.  O concluinte da Esco-
la Estadual Instituto Padre Miguelino, no Ale-
crim, considera o problema mais relevante até 
que a sua defi ciência visual. 

Cego desde que foi atropelado por um ôni-
bus aos 23 anos, Gessé é um dos 325 brasileiros 
que farão o exame em braile.  Por causa da defi -
ciência, o estudante já é submetido a uma car-
ga maior de estudos. Ele grava as aulas, as trans-
creve em braile e conta com o apoio de estudan-
tes da UFRN para ter suas dúvidas retiradas. 

Retomar o assunto que não foi dado em 
sala de aula é o mais difícil para o jovem “Mui-

tos assuntos deixaram de ser dados. A escola 
ainda tentou colocar o sexto horário, mas não 
deu certo. E só aos sábados não tem como re-
por  toda a matéria”, afi rmou.

Assistir aos aulões de cursinhos, para ele, é 
perda de tempo. “Eu fi co completamente per-
dido”, ressaltou. 

Mesmo assim, o jovem está confi ante. De 
início, ele espera usar o Enem apenas como 
um simulado para o vestibular da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte. O que ele 
quer mesmo é cursar Direito na UFRN. No en-
tanto, não descartou usar sua nota para outro 
curso em uma universidade particular.

Gessé retomou os estudos há apenas três 
anos. Atualmente ele também é professor de 
informática e braile na Associação dos Defi -
cientes Visuais (ADEVIRN).

A primeira prova do Enem 
foi aplicada no ano de 1998 pelo 
Ministério da Educação. A prin-
cípio, só era usada para avaliar 
a qualidade do ensino médio no 
país. Hoje a realidade é outra. 
As notas do Enem são aceitas 
na maior parte das universida-
des e faculdades, públicas e pri-
vadas do país. 

No Rio Grande do Norte 
as notas do exame são aceitas 
seja substituindo o vestibular 
convencional ou como seleção 
para benefi ciados com bolsas 
do Programa Universidade para 
Todos (ProUni), do ́ governo fe-
deral. Em Natal ainda há o Pro-
grama de Incentivo à Educação 
Universitária (Proeduc), realiza-
do pelo Município. 

Muitas instituições de ensi-
no superior ainda não possuem 
o número exato de vagas que 
disponibilizarão para o Enem. 
Esse número só deverá ser fe-
chado nos próximos dias. Ape-
nas a Universidade Federal do 
Rio Grande Norte (UFRN), que 

utiliza o Sistema de Seleção 
Unifi cada (SiSU) do Ministério 
da Educação, já divulgou esse 
balanço. Estão disponíveis 380 
vagas em 11 cursos. 

A universidade Potiguar 
(UNP) informou que 20% de to-
das as vagas podem ser preen-
chidas com a nota do Enem. 
Ainda há as vagas disponíveis 
para o ProUni e para o Proeduc, 
mas estas não foram contabili-
zadas ainda. 

Já na Faculdade Estácio, 
não há limites. Enquanto as va-
gas não forem totalmente pre-
enchidas, os interessados po-
dem substituir o vestibular con-
vencional pela apresentação da 
nota do Enem. Já para o ProUni, 
cálculos ainda precisam ser fei-
tos. No ano passado foram dis-
ponibilizadas 22 bolsas. 

As bolsas do ProUni podem 
ser integrais, de 50% do preço 
da mensalidade, e em alguns 
casos 25%.   

Outras universidades prefe-
riram não se pronunciar. 

PELO MENOS 117 mil potiguares 
começarão hoje a bateria de 
provas do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). O núme-
ro impressiona. Em compara-
ção com a edição passada hou-
ve um crescimento superior a 
27% em número de inscritos no 
Estado. Mas não se engane. O 
Rio Grande do Norte ainda está 
entre os dez estados da federa-
ção com menor participação 
no exame. No Nordeste, ele fi ca 
à frente apenas de Sergipe, Ala-
goas e Piauí. 

Desde que o resultado do 
Enem passou a ser aceito para 
ingresso no ensino superior em 
todo o país, o número de parti-
cipantes tem crescido todos os 
anos. Nesta edição, segundo da-
dos do Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
(Inep), 5,3 milhões de brasilei-
ros farão as provas. No ano pas-
sado, foram 4,6 milhões. 

No Rio Grande do Norte não 
foi diferente. Em um ano, o nú-
mero de inscritos passou de 
92.454 para 117.666, um recorde 
de participação desde que o exa-
me foi criado em 1998. De acor-
do com o Inep, só em Natal se-
rão 37.759 pessoas fazendo pro-
va hoje e amanhã nas mais de 
172 instituições cadastradas. Em 
todo o Estado há 2.767 locais de 
prova. 

No ranking dos Estados 
com maior participação, lidera, 
com folga, São Paulo, com mais 
de 900 mil inscritos. Em segui-
da vem Minas Gerais (607.838)  
e Bahia (424.525 ). Nas ulti-
mas posições estão Roraima 
(16.322), Amapá (22.974) e Acre 
(38.221). Entre as regiões, o Su-
deste registrou o maior número 
de participantes, com 1.971.958 
inscrições. Vêm a seguir, Nor-
deste (1.692.830), Sul (667.581), 
Norte (552.511) e Centro-Oeste 
(481.900).

O Inep possui poucos da-
dos por estado. No entanto, as 
poucas informações disponí-
veis permitem traçar um per-
fi l do potiguar que se submete-
rá ao exame. Um dado relevan-
te é que 70% (81.799) já concluí-
ram o ensino médio. 

A parcela dos participan-
tes que ainda estão concluin-
do o terceiro ano do ensino mé-
dio corresponde a apenas 20% 
do total, totalizando  23.561 
inscritos. O restante é compos-
to por aqueles que ainda es-
tão nos anos iniciais deste ní-
vel. Nesta categoria estão 9.648 
candidatos. 

Entre os que concluíram 
ou estão concluíndo neste ano, 
96.814 são procedentes do en-

sino regular. Já 7.867 estudam 
no Ensino de Jovens e Adultos 
(EJA), sistema voltado para es-
tudantes fora da faixa etária que 
integra o conteúdo de dois anos 
do ensino regular em um só. 
Outros 723 são do ensino espe-
cial, aquele voltado para pesso-
as com algum tipo de defi ciên-
cia física. 

Com relação à idade dos 
inscritos no Rio Grande do 
Norte, uma curiosidade: 38% 
(45.294) têm entre 21 e 30 anos. 
Ainda há mais 16.637 inscri-
tos com mais de 30 anos. Com 
16 e 17 anos, faixa etária ideal 
para os concluintes, há 21.201 
candidatos. Com 18, somam-se 
13.013 inscritos. Outros 18.612 
têm entre 19 e 20 anos. Meno-
res de 16 anos há apenas 2.904 
candidatos. 

Hoje, com a nota do Enem, 
é possível ingressar no ensi-
no superior através de diversos 
programas. Mas vários inscri-
tos querem apenas obter o cer-
tifi cado de conclusão do ensino 
médio.  No Brasil registraram-se 
545.798 inscrições nesta moda-
lidade. No RN, foram 7.034.

O Inep não possui o núme-
ro de participantes por unida-
de da federação que são oriun-
dos do ensino público e de es-
colas particulares. No entanto, 
de acordo com a média nacio-
nal, esta relação é de sete para 
um. Enquanto há 1.224.157 can-
didatos matriculados no último 
ano do ensino médio na escola 
pública, há apenas 276.465 na 
privada. 

PROVAS
O sábado, primeiro dia de 

provas, será dedicado às ciên-
cias humanas e suas tecnolo-
gias e ciências da natureza e 
suas tecnologias. No domingo, 
serão aplicadas questões de lin-
guagens, códigos e suas tecno-
logias, matemática e suas tec-
nologias e redação. 

Os portões de acesso abrem 
às 12h (horário de Brasília) e 
fecham às 13h. O tempo limi-
te para resolução de todas as 
questões dos dois dias é de 
4h30 e 5h30, respectivamente. 
Pessoas com necessidades es-
peciais ganham mais uma hora. 

O exame do Enem 2011 
continuará com 180 questões 
de múltipla escolha e uma re-
dação. A novidade para a edi-
ção deste ano é a inclusão de 
língua estrangeira, inglês ou es-
panhol,  escolhida no momento 
da inscrição.

A prova do Enem 2011 tem 
cinco notas, uma para cada área 
de conhecimento avaliada: Ci-
ências da Natureza, Ciências Hu-
manas, Linguagens e Matemáti-
ca, mais a média da redação.

NA PROVA DO ENEM
/ EDUCAÇÃO /  EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO COMEÇA HOJE; NO RN O NÚMERO DE 
INSCRITOS AUMENTA 27%, MAS É BAIXO EM COMPARAÇÃO COM OS DEMAIS ESTADOS DO PAÍS

117 MIL
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

INGRESSO EM 
UNIVERSIDADES 

APENAS UM 
PRESO DO RN 
SE INSCREVEU

GESSÉ FARÁ O 
EXAME EM BRAILLE

NÚMEROS

Inscritos em 2010: 
92.454

Inscritos em 2011: 
117.666

 ▶ 2.676 - locais de prova 
no Estado

 ▶ 172 - locais de prova em 
Natal

 ▶ 81.779 - concluíram o 
Ensino Médio 

 ▶ 23.561 - concluirão em 
2011

 ▶ 9.648 - concluirão após 
2011

 ▶ 2.677 - não concluíram
 ▶ 96.814 - procedente do 

ensino regular
 ▶ 7.876 - procedente do 

EJÁ 

 ▶ 723 - procedente da 
Educação Especial 

 ▶ Menor de 16 anos: 

2.904
 ▶ 16 e 17 anos: 21.201
 ▶ 18 anos: 13.013
 ▶ 19 e 20 anos: 18.612
 ▶ 21 e 30 anos: 45.294
 ▶ Maior que 30 anos: 

16.637

 ▶ Gessé José de Araújo, defi ciente visual 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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UMA DISCUSSÃO DE trânsito, 
aparentemente banal, 
acabou com a vida de um 
policial militar e deixou um 
colega de farda gravemente 
ferido. Os dois PMs foram 
baleados na tarde de ontem, 
no município de Assu, mais 
precisamente no cruzamento 
das avenidas Dr. Luiz Carlos 
e Senador João Câmara, em 
frente ao prédio do INSS, no 
bairro Dom Elizeu. Consta 
que o condutor de uma Parati 
azul (placas não anotadas) 
fi cou despeitado com os 
policiais, sacou a arma e 
abriu fogo. Ambos estavam 
em motocicletas quando 
foram alvejados. A caminho 
do hospital morreu o soldado 
Rômulo Gabriel Barbosa 
da Silva. Seu companheiro, 
o também soldado Carlos 
Lopes Cavalcante, teve 
melhor sorte, mas ainda 
segue internado em estado 
grave. O motorista não foi 
identifi cado e continua 
foragido.

Em contato com o 
NOVO JORNAL, o escrivão 
da Delegacia de Assu relatou 
alguns detalhes que tomou 
conhecimento logo após o 
ocorrido. Segundo Cristiano 
Alves, os PMs estavam de 
folga e pilotavam duas 
motocicletas, sendo uma 
Biz e uma Bross. Ao se 
aproximarem de um sinal, 
no entanto, teriam sido 
trancados pela Parati de 
cor azul. “Testemunhas nos 
contaram que os policiais 
pararam do lado do carro e 
foram tirar satisfação com 
o motorista”, acrescentou o 
escrivão.  

Em seguida, ainda de 
acordo com relatos coletados 
por Cristiano, os policiais 
teriam dito ao motorista da 
Parati: “Este carro não tem 
sinaleira não, é?”. Pronto. Foi 
o sufi ciente para enfurecer o 
condutor do automóvel, que 
de repente sacou a arma e 
efetuou vários tiros contra os 
policiais. “Como eles estavam 
à paisana (sem fardamento), 
acreditamos que o motorista 
nem sabia que os dois eram 
policiais militares”, destacou 
o escrivão da DP.

Pessoas que passavam 
pelo cruzamento acionaram 
a polícia e chamaram 
ambulâncias. O soldado 
Rômulo sofreu dois disparos 
no peito e não resistiu. Ele 
ainda foi encaminhado ao 
hospital da cidade, sendo 
em seguida removido para 
Mossoró. Devido à gravidade 
dos tiros que levou no 
peito e no braço, morreu 
a caminho do o Hospital 
Tarcísio Maia. Já o colega 
de farda, o soldado Carlos 
Lopes Cavalcante, segue 
internado. Não foi divulgada 
a quantidade de tiros que 
ele sofreu. Sabe-se apenas 
que seu estado de saúde é 
considerado grave, porém 
estável. 

DILIGÊNCIAS
Diligências ainda foram 

realizadas pela região e 
uma Parati azul chegou a 
ser apreendida já no fi nal 
da tarde, por volta das 
16h30. O carro possuía as 
mesmas características 
do veículo descrito pelas 
testemunhas. Contudo, as 
duas pessoas que estavam 
no carro em nada pareciam 
com o acusado e foram logo 
liberadas. 

“Disseram que o 
motorista que atirou é um 
homem moreno, forte, 
tem aproximadamente 
50 anos e usa bigode bem 
grosso. Suspeita-se que seja, 
inclusive, um policial militar 
da reserva”, revelou o escrivão 
Cristiano Alves.

PMS SÃO 
BALEADOS 
DURANTE 
DISCUSSÃO

/ ASSU /

“Com recursos do Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) esperamos rece-
ber algo em torno de R$ 24 mi-
lhões. Isso já foi anunciado pelo 
governo federal, falta só ofi -
cializar a liberação”, divulgou 
Th iago Cortez. Com o dinhei-
ro em mãos, o secretário dis-
se que escolheu construir no-
vas unidades prisionais para 
reduzir o défi cit carcerário po-
tiguar, hoje estimado em mais 

de 4 mil vagas. “Pretendemos 
erguer três penitenciárias no 
método pré-moldado, o mes-
mo que foi usado para a cons-
trução do novo pavilhão de Al-
caçuz”, acrescentou. 

Os municípios que deverão 
receber as novas unidades ain-
da serão escolhidos. Tudo vai de-
pender de negociações com os 
prefeitos das cidades. Certo mes-
mo é que os terrenos em Macau, 
Ceará-Mirim e Lajes, que foram 
anunciados como local de cons-
trução de cadeias públicas – ain-
da no governo Wilma de Faria – 
tiveram seus projetos reprovados 
pelo TCU e suas respectivas lici-
tações canceladas.  

A reunião realizada na ma-
nhã de ontem para defi nir so-
bre o destino do sistema car-
cerário potiguar também ser-
viu para discutir o Fundo Peni-
tenciário. Segundo uma lei de 
2005, é justamente neste fundo 
onde são depositadas as mul-
tas aplicadas aos presos quan-
do sentenciados. O dinheiro, no 
entanto, só pode ser utilizado 
para investimentos no próprio 
sistema prisional. 

Segundo o secretário Th ia-
go Cortez, quando assumiu a 
pasta, no início do ano, o Fun-
do tinha em caixa aproxima-
damente R$ 326 mil. Hoje, são 
R$ 420 mil. Contudo, o secre-
tário não sabe informar quan-
do foi, a última vez, que o caixa 
foi usado. “Acabamos de solici-
tar ao Banco do Brasil os estra-
tos da conta deste Fundo. Que-
remos saber quanto já foi saca-

do, como este dinheiro usado e 
em que foi investido. Fizemos 
isso porque ninguém tem do-
cumentado quando foi a últi-
ma vez que usaram este dinhei-
ro”, revelou.

Se o que foi feito com mon-
tante depositado no Fundo Pe-
nitenciário ainda é uma inter-
rogação, a maneira como será 
gasto o que existe em caixa não 
é mais segredo. “Vamos adqui-
rir coletes e armas para equi-
par os nossos agentes”, revelou, 
acrescentando que o processo 
de aquisição deverá ser aber-
to já nesta segunda-feira. Com 
dinheiro, o secretário espera 
comprar 100 coletes e pelo me-
nos 180 espingardas calibre 12. 
“Cada colete custa em média 
R$ 1.600, pois depende do tama-
nho. Quanto às armas, conse-
guimos baixar o preço unitário 
de R$ 2.020 para R$ R$ 1.400”. 

O anúncio de que o Pavilhão 
Rogério Coutinho Madruga esta-
va desobstruído foi feito no início 
da noite do último dia 14 pela juí-
za Ana Karina de Carvalho, da co-
marca de Goianinha, em substitui-
ção ao titular da comarca de Nísia 
Floresta. E foi justamente após a 
visita que o vice-governador Ro-
binson Faria fez a Alcaçuz. 

Aproveitando que a governa-
dora Rosalba Ciarlini estava nos 
Estados Unidos, Robinson convo-
cou a imprensa, a direção da Ca-
ern, o secretário de Segurança Pú-
blica, o secretário de Justiça e Ci-
dadania, o juiz da Vara de Execu-
ções Penais, representantes do 
Ministério Público e comando da 
Polícia Militar para inspecionarem 
a conclusão das obras do sistema 
de reaproveitamento da água do 
pavilhão, tidas como o último em-
pecilho para a liberação do prédio. 

O único que não compareceu 
foi exatamente o juiz Ricardo Ar-
bex, até então corregedor da peni-
tenciária. Com problemas de saú-
de na família, ele fi cou impossibi-
litado de participar da caminhada 
dentro dos corredores do pavilhão. 

“Demos uma grande demons-
tração de sensibilidade e avança-
mos em busca de uma solução de-
fi nitivamente para esta questão. 
Foi um grande passo em função da 
necessidade de se criar novas vagas 
no sistema prisional”, avaliou Ro-
binson Faria, logo que chegou a Al-
caçuz. “Muito bom. Gostei do que 
vi”, declarou ao deixar o presídio.

Como Arbex não participou 
da inspeção, coube então a juíza 
substituta decidir. E assim foi fei-
to. Ela acatou as súplicas do gover-
no e autorizou que o pavilhão re-
cebesse apenas 88 presos, apesar 
de ter capacidade para 402. O ob-

jetivo foi possibilitar a retirada de 
todos os custodiados que perma-
neciam, naquele momento, na ga-
ragem da Delegacia de Plantão da 
Zona Sul de Natal. Segundo a ma-
gistrada, os presos da DP deve-
riam ocupar o novo pavilhão por 
10 dias, prazo em que seria verifi -
cado se as irregularidades apon-
tadas na Ação Civil Pública mo-
vida pelo Ministério Público ti-
nham mesmo sido defi nitivamen-
te sanadas.

Ana Karina levou também em 
consideração a situação caótica 
vivenciada pelo sistema penitenci-
ário, fato diariamente denunciado 
pelo noticiário, além das recentes 
rebeliões ocorridas em várias uni-
dades prisionais do RN. Ainda no 
dia 14, ao tomar conhecimento da 
liberação da nova ala, o secretário 
Th iago Cortez festejou a vitória. “A 
nossa parte foi feita”, declarou.

TODA A POMPA promovida pelo vi-
ce-governador Robinson Faria – 
quando na condição de governa-
dor em exercício anunciara que 
o novo pavilhão da Penitenciá-
ria Estadual de Alcaçuz estava 
fi nalmente liberado para ocupa-
ção – ainda não pode ser come-
morada. Cinco dias após a juíza 
substituta Ana Karina de Carva-
lho ter autorizado a transferên-
cia de 88 presos para o presídio, 
a nova ala voltou a ser interdi-
tada pela Justiça. Desta vez não 
por causa do sistema de esgoto, 
mas novamente pela alta tem-
peratura registrada no interior 
das 52 carceragens da unidade. 
Contudo, já no fi nal da tarde de 
ontem, eis que a ocupação do 
pavilhão foi novamente autori-
zada. O fato é que até agora ne-
nhum preso teve o privilégio de 
inaugurar o prédio. As primeiras 
transferências foram prometi-
das ainda para a segunda-feira.  

A decisão de reinterditar o pa-
vilhão Rogério Marinho Madru-
gada, que possui capacidade para 
402 apenados, foi do então titu-
lar da comarca de Nísia Floresta, 
juiz José Ricardo Dahbar Arbex. 
Na última quinta-feira ele anulou 
a permissão da colega magistra-
da e decretou que o governo pre-
cisava provar, através de pericias 
e laudos técnicos, que as obras de 
adequação realmente atendiam as 
determinações da ação civil movi-
da pelo Ministério Público no iní-
cio do ano – e não apenas ofi ciar 
através de papéis que tudo já esta-
va nos conformes.

Em outras palavras, signifi ca-
va dizer que a Secretaria de Justi-
ça e Cidadania (Sejuc) precisaria 
contratar um estudo para atestar 

que as celas do novo pavilhão não 
estavam mais tão quentes como 
mostraram os engenheiros da 
UFRN. Em janeiro, vale recordar, 
os peritos constataram que as car-
ceragens mais pareciam estufas. 

A missão de analisar todas as 
tais provas, apresentadas ontem 
mesmo pela Sejuc, fi cou então nas 
mãos do juiz Henrique Baltazar, ti-
tular da Vara de Execuções Penais. 
É ele quem está respondendo pela 
Comarca de Nísia Floresta. A rein-
terdição do novo pavilhão de Alca-
çuz, a propósito, foi a última deci-
são de Arbex como corregedor da 

penitenciária, que agora está na 
comarca de Poço Branco. “É ver-
dade. O novo pavilhão de Alcaçuz 
foi novamente interditado”, con-
fi rmou Henrique Baltazar ainda 
na manhã de ontem. Só que, de-
pois de estudar a vasta documen-
tação apresentada pela Sejuc, Bal-
tazar revogou as sentenças ante-
riores e decidiu que o novo pavi-
lhão de Alcaçuz pode ser habitado 
desde já. 

“Sabíamos que seria preciso 
apresentar os laudos. Então pro-
videnciamos tudo rapidamente. 
O problema é que, quando fomos 

apresentar os estudos ao juiz Ri-
cardo Arbex, ele já havia deixado 
a comarca”, justifi cou Th iago Cor-
tez. As palavras do secretário fo-
ram ditas na presença do juiz Hen-
rique Baltazar, quando os dois se 
encontraram ainda na manhã de 
ontem no gabinete da Sejuc. Na 
ocasião, inclusive, Baltazar deixou 
claras evidências de que liberaria a 
ocupação do pavilhão. Os dois até 
discutiram outras melhorias para 
o sistema penitenciário.   

A reportagem tentou novo 
contato com Th iago Cortez logo 
que tomou conhecimento da de-

cisão do juiz, mas o secretário não 
atendeu e não retornou as ligações. 
O objetivo, diante da liberação da 
nova ela, era saber quantos presos 
serão transferidos e quando isso 
vai acontecer, uma vez que o pró-
prio Henrique Baltazar autorizou 
a ocupação de imediato. “Quantos 
eu não sei, mas posso garantir que 
a entrada dos primeiros presos no 
novo pavilhão só acontecerá na se-
gunda-feira. Sábado e domingo é 
dia de visita social e o presídio fi ca 
muito tumultuado. Só mesmo na 
segunda”, garantiu o vice-diretor 
Wellington Marques. 

VAI E VEM
/ JUSTIÇA /  DEPOIS DE SER REINTERDITADO, NOVO PAVILHÃO DE ALCAÇUZ VOLTA A SER LIBERADO PARA OCUPAÇÃO 

MAGISTRADA LIBEROU O 
PAVILHÃO HÁ UMA SEMANA

MAIS ARMAMENTOS COM 
O FUNDO PENITENCIÁRIO 

SEJUC QUER 
CONSTRUIR TRÊS 
PRESÍDIOS

 ▶ Pavilhão Rogério Marinho Madrugada na Penitenciária de Alcaçuz: ainda sem nenhum “hóspede” 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Juiz Henrique Baltazar e secretário Thiago Cortes, da Sejuc: entendimento para o uso do pavilhão  

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A CARREIRA MÉDICA foi o principal 
tema do debate que reuniu ontem 
pela manhã profi ssionais da saú-
de e parlamentares da bancada fe-
deral do Rio Grande do Norte na 
sede da Associação Médica do RN. 
O encontro fez parte das come-
morações pela Semana do Médi-
co, que irá culminar com uma pa-
ralisação nacional na próxima ter-
ça-feira, na qual todos os hospitais 
irão suspender suas atividades e 
atenderão apenas aos casos de 
urgência e emergência. Os profi s-
sionais querem alertar a socieda-
de para as consequências da apro-
vação do Projeto de Lei 2203/2011, 
que prevê redução de 50% no sa-
lário dos médicos e congelamento 
no valor dos adicionais de pericu-
losidade e insalubridade. 

Para o presidente do Sindicato 
dos Médicos do RN, Geraldo Ferrei-
ra, o projeto representa uma des-
valorização da categoria. “O proje-
to de lei atinge frontalmente a clas-
se médica. Reduz nossos salários 
pela metade e congela direitos ad-
quiridos como insalubridade e pe-
riculosidade, que representam per-
das de até 70% nos ganhos. É uma 
perda muito grande para a classe 
médica”, avalia. Segundo o projeto 
de lei, a ideia é reduzir para R$ 100, 
R$ 180 e R$ 220 o adicional de in-
salubridade dos médicos para ex-
posição ao pequeno, médio e alto 
risco, respectivamente. Atualmen-
te os valores são estabelecidos de 
acordo com o montante recebido 
por cada profi ssional. Fixar e con-
gelar os valores da maneira como 

é proposto pelo PL desvaloriza o 
profi ssional, diz Geraldo Ferreira. 

O presidente do Sindicato dos 
Servidores da UFRN, Sandro Pi-
mentel, que compareceu à Asso-
ciação Médica para dar apoio à 
classe, diz que é preciso atentar 
para a exposição que os profi ssio-
nais sofrem no dia-a-dia de traba-
lho. “Estabelecer valores fi xos para 
direitos adquiridos é ignorar ou 
tentar diminuir a exposição que 
esses profi ssionais sofrem a todo 
tipo de enfermidade”, disse. 

O presidente da Associação 
Médica do RN, Álvaro Barros, diz 
que o encontro serviu para reu-
nir as três entidades – sindica-
to, associação e Conselho Regio-
nal de Medicina do RN (Cremern) 
– para discutir melhores alternati-

vas para a carreira médica. “Esta-
mos aqui para encontrar soluções 
para os problemas que afl igem di-
retamente os médicos e a saúde, 
entre eles esse projeto de lei do go-
verno federal que reduz em 50% o 
salário dos profi ssionais”, frisa. 

Barros ressalta que os médi-
cos são os únicos profi ssionais 
que não têm piso no país, o que dá 
liberdade, por exemplo, a certas 
prefeituras de realizarem concur-
sos e estabelecerem o salário de R$ 
1,5 mil para os profi ssionais, que, 
entretanto, têm uma carga horária 
altíssima. “Estamos lutando para 
que isso reverbere e os médicos 
se unam para que o PL não seja 
aprovado no Congresso Nacional”, 
acrescenta. 

Outro objetivo dos profi ssio-

nais é “fazer pressão” para que a 
Emenda 29, que estabelece um 
modelo de fi nanciamento do SUS, 
fi nalmente entre em vigor. “O SUS 
é um modelo fantástico, mas es-
queceram de colocar o fi nancia-
mento quando o criaram. De onde 
vem esse dinheiro? É preciso es-
tabelecer um fundo de fi nancia-
mento”, defende Barros. Segundo 
ele, o Brasil não investe nem 4% do 
Produto Interno Bruto em saúde e 
ocupa o último lugar no ranking 
da América Latina. “Somos o país 
que menos investimos em saúde 
na AL”, acrescenta. 

 
APOIO PARLAMENTAR

O senador Paulo Davim (PV) e 
os deputados federais Fátima Bezer-
ra (PT) e Rogério Marinho (PSDB) 

apoiaram a iniciativa. Como não 
pôde comparecer ao evento, a de-
putada ligou para o presidente do 
Sindicato dos Médicos e deixou cla-
ro seu apoio à luta da categoria. “Ela 
nos disse que já tem uma emenda 
supressiva que retira esses dois ar-
tigos do projeto de lei e pretende 
encampar nossa luta no Congres-
so Nacional. É exatamente isso que 
queremos: que os dois artigos que 
reduzem os salários e fi xam os adi-
cionais sejam bloqueados”, disse Ge-
raldo Ferreira.

Outros projetos que estão em 
tramitação no Congresso tam-
bém foram tema de debate. Entre 
eles o que cria um plano de carrei-
ra para os médicos, parecido com 
o que existe hoje no Judiciário. De 
acordo com o presidente do sindi-
cato, a ideia é criar um piso para 
os profi ssionais de R$ 18 mil para 
os médicos com dedicação exclu-
siva. “É muito importante que a 
gente consiga aprovar esse proje-
to”, destacou. 

Durante a reunião de ontem 
os profi ssionais também anun-
ciaram uma paralisação nacional 
na próxima terça-feira, que irá in-
terromper todas as atividades nos 
hospitais públicos e fi lantrópicos 
do país por 24 horas. Somente os 
atendimentos de urgência e emer-
gência serão mantidos. Em Natal, 
está marcado para às 10h um grito 
dos médicos na Praça 7 de Setem-
bro. Na parte da tarde, eles segui-
rão em visita aos hospitais e, à noi-
te, está marcada uma assembleia 
na sede da Associação. “É um mo-
vimento em defesa do SUS e con-
tra essas medidas que o governo 
quer implementar”, defi niu. 

ALUNOS DO COLÉGIO Nossa Senho-
ra das Neves que participaram da 
Olimpíada Brasileira de Astrono-
mia e Astronáutica (OBA) de 2011 
agora comemoram com meda-
lhas no pescoço. Seis alunos, cin-
co do ensino fundamental e um do 
médio, fi zeram a prova da olimpí-
ada ainda neste início de ano, em 
maio, mas só fi caram sabendo do 
resultado fi nal agora em outubro.

Das seis medalhas, foram três 
de prata, duas de bronze e uma de 
ouro. A dourada é a primeira con-
quistada pela instituição nos três 
anos que participa da prova. O 
medalhista de ouro, Matheus Bra-
ga, de 17 anos, aluno do pré-vesti-
bular, diz que não precisou estu-
dar muito para a olimpíada, já que 
astronomia é uma área no qual ele 
se interessa há muito tempo.

“Desde cedo eu sempre estudei 
astronomia, gosto bastante; fi z a 
preparação lendo livros, mas man-
tive sempre a tranquilidade, não 
me preocupei muito com a olim-
píada; não fi quei nervoso, eu sabia 
que já tinha um bom conhecimen-
to”, disse o jovem, que vai prestar 
vestibular este ano para Engenha-
ria Elétrica na UFRN e tenta tam-
bém ingressar no Instituto Tecno-
lógico da Aeronáutica, o ITA.

Esta foi a segunda participação 
de Matheus na OBA. Na edição pas-
sada, em 2010, na primeira vez que 
fez a prova, ele já foi destaque ao ter 
uma pontuação exemplar e ter o di-
reito de participar da Jornada Espa-
cial, uma seleção de participantes 
feita todo ano. Nela a OBA seleciona 
os 50 com as melhores notas do país 
para fi carem seis dias em São José 
dos Campos (SP) e conhecerem o 
ITA, além das estruturas que fazem 
parte do Programa Espacial Brasi-
leiro. Os jovens têm até a oportuni-
dade de conversarem com os enge-

nheiros que compõem o programa. 
Outro premiado,  Matheus Ca-

melo, também não se preocupou 
muito com a prova. “Minha pre-
paração não foi profunda; eu pro-
curei na internet informações de 
Astronomia e algumas provas da 
OBA dos anos anteriores”, afi rma 
o estudante, de 13 anos, do 9° ano 
do ensino fundamental. 

Já Renata Amorim, 14, e que 
também está no 9º ano, optou por 
estudar um pouco mais. “Eu vinha 
buscando há algum tempo infor-
mações pela internet, livros, por-
que como a gente não tem uma 
disciplina específi ca para astrono-
mia, tive de optar por esses meios 
para poder fazer a prova”, disse. 
Para a jovem, a Astronomia é uma 
boa fonte de conhecimento que 
atrai sua curiosidade.

Além destes estudantes mais 
duas meninas ganharam meda-
lhas. Gabriela Bezerra Amorim, do 
3° período do ensino fundamental, 
que ganhou medalha de prata, e 
Pietra Freire, também do 3° período 
e que foi agraciada com o bronze.        

Segundo Isa Saraiva, coordena-
dora dos laboratórios de Ciências 
e responsável pela organização da 
OBA na instituição, todos os seis 
são ótimos alunos, mas o destaque 
é o pequeno João Pedro de Queiroz, 
do 5° ano do ensino fundamental. 
Ele tem apenas 10 anos, mas colo-
ca muitos adolescentes e até adul-
tos no chinelo no que diz respeito 
a conhecimentos científi cos. João 
é um pequeno prodígio. Aos seis 
anos os pais resolveram fazer um 
teste de QI com ele e o resultado 
foi diferenciado. “Ele é interessa-
do, busca, estuda livros de nível de 
ensino médio, e entende”, disse Isa, 
que acompanha o aluno.

“Eu gosto de astronomia, mas 
gosto principalmente de Física”, 

diz João Pedro. O garoto está ni-
velado com os da sua idade, mas 
recebe um programa de estudos 
diferente, como explica Isa Sam-
paio: “Enquanto as outras crian-
ças da sala fazem uma atividade 
em 30 minutos, ele faz em 10, por 
isso damos sempre uma atividade 
complementar individual para ele 
não fi car entediado e assim perder 
o interesse pelos estudos”. 

O garoto participa até do Nú-
cleo de Aprofundamento de Estu-
dos do colégio, que é feito para alu-
nos a partir do 9° ano. Por ser um 
caso especial, João Pedro foi acei-
to no grupo. “Ele é o único do 5° 
ano que está no Núcleo; ele tem 
dez anos, mas acompanha o ritmo 
dos alunos de 13”, conta Isa. To-
dos na escola têm muitas expec-
tativas quanto ao futuro do jovem 
prodígio, que ao que parece segui-
rá mesmo a carreira científi ca.

NÃO SATISFEITA EM ser 
sorteada e ganhar uma 
moto no Liquida Natal de 
2008, Mônica Marques da 
Silva segurou novamente 
o seu pé de coelho e agora 
já tem espaço na garagem 
para um carro modelo 
Uno, zerado. Ela e mais 
nove pessoas sorteados 
durante o encerramento 
da campanha varejista 
de 2011, no dia 24 de 
setembro, foram receber 
o prêmio ontem na sede 
da Câmara dos Dirigentes 
Lojistas de Natal (CDL).

Se continuar nessa 
projeção, a enfermeira 
de 45 anos espera ano 
que vem ganhar uma 
casa pelo Liquida Natal. 
“O curioso é que eu não 
costumo ser sorteada em 
nada, mas todo mundo 
agora me pede para 
abençoar cupom”, conta 
aos risos. Em 2008, ela 
não se lembra quanto 
gastou para trocar em 
cupons e concorrer à 
moto, apenas que foi 
durante uma compra de 
calçados enquanto seu 
fi lho brincava no espaço 
de recreação eletrônica do 
shopping Midway Mall.  

Mais econômica, 
Elaine Betanin de 35 
anos, passeava pelo Natal 
Shopping quando resolveu 
comprar calçados. As 
aquisições renderam cerca 
de 40 cupons naquela 
que era a penúltima 
tarde da campanha, dia 
2 de setembro. “Nunca 
tinha ganhado nada e eu 
realmente não esperava, 
principalmente pela 
campanha já estar no fi m 
quando fi z a compra”, 
revela a vencedora que 
também preencheu 
alguns dos cupons em 
nome do seu marido.

A vendedora dos 
sapatos Simone Silva, de 
26 anos, conta que já tinha 
realizado várias vendas 
no período do Liquida 
Natal e que não esperava 
ter tanta sorte. Pela venda 
certeira, ela foi premiada 
com um Netbook, ontem, 
assim como todos os 
outros nove vendedores 
responsáveis pelos 
produtos sorteados. Os 
lojistas responsáveis 
também não saíram de 
mãos vazias e levaram 
cada um 10 planos de 
saúde da Unimed Natal.

“Na verdade já estavam 
juntando dinheiro para 
me dar um netbook de 
aniversário, mas agora que 
ganhei esse, vou usar o 
dinheiro para outra coisa”, 
conta Simone, que esta 
sendo disputada pelas 
outras clientes habituais, 
segundo Maria Luiza, 
uma das donas da loja 
de calçados. “As pessoas 
já estão procurando a 
loja e perguntando quem 
foi a vendedora sortuda 
para comprar com ela”, 
confi rma a empresária.

O coordenador da 
CDL Natal, Amaury 
Fonseca, afi rma que a 
campanha cresceu 20% na 
participação popular, em 
relação ao ano passado, 
e que movimentou 
durante os 10 dias de 
campanha - 25 de agosto 
a 3 de setembro - R$ 180 
milhões de reais. “Segundo 
o IBGE, Natal foi a capital 
do Nordeste que mais 
cresceu em vendas no mês 
de agosto e a 6ª do país. 
Números que mostram 
diretamente a infl uência 
do Liquida Natal que 
acaba de completar 10 
anos com muito sucesso”, 
considerou Amaury.

UM DIA SEM HOSPITAL
/ SAÚDE /  MÉDICOS IRÃO PARALISAR ATENDIMENTO NAS UNIDADES DA REDE PÚBLICA NA PRÓXIMA 
TERÇA-FEIRA; CATEGORIA PROTESTA CONTRA MEDIDA DO GOVERNO FEDERAL QUE REDUZ SALÁRIO EM 50%

 ▶ Debate realizado ontem na sede da Associação Médica do RN  

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

CONSUMIDORES 
RECEBEM 
CARRO ZERO

/ CAMPANHA /

Alunos são premiados na Olimpíada 
Brasileira de Astronomia e Astronáutica

/ EDUCAÇÃO /

OBA PROCURA NOVOS TALENTOS

A Olimpíada Brasileira de 
Astronomia e Astronáutica (OBA) 
é organizada pela Sociedade 
Astronômica Brasileira (SAB) em 
parceria com a Agência Espacial 
Brasileira (AEB) e com a Eletrobras 
Furnas. Esta foi a 14ª edição da 
OBA, que foi realizada em maio e é 
aberta à participação de escolas da 
rede pública e privada. Alunos do 
primeiro ano do ensino fundamental 
ao pré-vestibular podem participar, 
inclusive, já podem começar a 
preparação para a 15ª edição desde 
já, pois a data já está defi nida: 11 
de maio do próximo ano.

Dividida em três disciplinas – 
Astronomia, Astronáutica e Energia 

– e quatro níveis, defi nida de acordo 
com o ano letivo do participante, a 
olimpíada é feita em apenas uma 
fase e não tem número defi nido 
de participantes. Todos os alunos 
que quiserem fazer a prova são 
liberados para fazer. Isso acontece 
porque a olimpíada não tem intuito 
competitivo, e sim didático. “O 
objetivo não é competir, e sim criar 
o interesse pela ciência nesses 
jovens, além de descobrirmos novos 
talentos na área científi ca”, disse 
Isa Saraiva.

Neste ano a OBA contou 
com a participação de mais de 
30 mil escolas e cerca de 80 mil 
estudantes de todo o Brasil.

 ▶ Alunos do Colégio das Neves com as medalhas que receberam da OBA

D’LUCA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Durante a manhã de ontem 
no Colégio CEI, unidade da Romu-
aldo Galvão, os estudantes do 2º 
ano do ensino médio concluíram 
a semana de palestras realizadas 
na escola. Os responsáveis por fe-
char a programação foram os poe-
tas Daniel Minchoni e Carito.

Carito comparou a participa-
ção na Ação Potiguar de Incenti-
vo à Leitura com o ano de 1988, 
quando também foi convida-
do para conversar com estudan-
tes sobre a produção literária em 
um colégio Estadual de Mãe Lui-
za. “Funcionava no mesmo estilo e 
o mais interessante é que eu ain-
da encontro alunos que viram a 
palestra e atualmente são profes-
sores ou escrevem literatura tam-
bém, me falam que foram infl uen-
ciados pela palestra”, frisa.

O interesse pela leitura, o poe-
ta diz que começou cedo, com os 
próprios pais que tinham uma bi-
blioteca em casa e sempre o incen-
tivavam a ler. “Hoje se fala muito 
em acessibilidade, mas todos es-
quecem a acessibilidade mental”, 
critica. “A falta de interesse pela 
leitura ainda é grande, mas se pro-
curar você vai achar quem se dife-
rencia”, comenta.

Daniel Minchoni, que enquan-
to conversava de forma dinâmica 
com os estudantes citou diversas 

vezes o poeta Paulo Leminski, “es-
crever aos 15 anos todo mundo es-
creve, duro é continuar aos 30...40..”.

Para ele, o essencial é que o 
adolescente saiba que nem sem-
pre a poesia precisa ser sisuda. 
Pelo contrário, pode ser iniciada 
com a linguagem aparentemente 
mais simples também, o que po-

deria ser exemplifi cado “se ações 
como essa acontecessem mensal-
mente nas escolas”.

“Pelo menos uma semana por 
mês, para mostrar aos estudantes 
que os autores também estão vivos, 
que não são só aqueles dos qua-
dros ou das gravuras nos livros”, cri-
tica.  “É muito importante que o es-

tudante veja que existem escritores 
iguais a eles, com tatuagem, que an-
dam pela cidade, que ainda é uma 
realidade”. A confi ssão foi baseada 
em sua própria experiência. “Quan-
do uma professora também levou 
um escritor para sala de aula na se-
gunda série, eu comecei a ver a lite-
ratura com outros olhos”, conclui.

O LANÇAMENTO DO livro “Esporro – o 
Underground Carioca nos anos 90”, 
do escritor carioca Leonardo Pan-
ço, marca o encerramento hoje, às 
16h, no Centro Cultural DoSol, da I 
Ação Potiguar de Incentivo à Leitu-
ra, projeto criado pela editora poti-
guar Jovens Escribas para difundir 
a prática por meio de palestras, de-
bates e lançamentos de títulos.

“É um cara que tem tudo a ver 
com a nossa linguagem. A gen-
te tá muito feliz porque é um livro 
que retrata a trajetória de bandas 
importantes do cenário nacional 
na época, como Matanza e o Ra-
ppa. E não fi ca só na cultura ca-
rioca, passeia pela cultura brasilei-
ra também porque essas bandas 
circularam por todo o país”, ava-
lia Carlos Fialho, um dos jovens 
Escribas, sobre o livro que estará à 
venda por R$ 30,00.

A Ação promovida pelos Jo-
vens Escribas começou na últi-
ma segunda-feira e alcançou cer-
ca de 2 mil estudantes durante os 
cinco dias de programação. Além 
de autores locais como Pablo Ca-
pistrano, Clotilde Tavares, Patrício 
Jr. e Cláudia Magalhães, escritores 
de outros Estados também vieram 
contribuir com os debates nas es-
colas: Mário Prata (SC); Joca Rein-
ners Terron (MT), vencedor do 
prêmio Machado de Assis 2010 de 
Melhor Romance Brasileiro, Leo-
nardo Panço (RJ), Rafael Coutinho 
(SP) e Sérgio Fantini (MG).

Fizeram parte da programa-
ção as escolas Estaduais Anísio 
Texeira e Castro Alves, a municipal 
4º Centenário e a particular Cen-
tro de Educação Integrada (CEI) 
Romualdo Galvão.

Carlos Fialho considera que a 
receptividade dos estudantes foi 
bastante positiva e que o formato 

da Ação foi um dos principais fato-
res para o sucesso. “A gente sempre 
foi convidado para vários festivais 
literários e a ideia de fazer algo do 
tipo em Natal sempre existiu, en-
tão começamos a conversar com 
escritores para saber o que funcio-
nava e o que não funcionava até 
que montamos a Ação”, explica.

A forma de diálogo com o públi-
co alvo também foi pensada. “Não 
adianta chegar para um adolescen-
te e dizer que ele deve ler porque 
precisa ler, para se tornar um adul-
to responsável e etc. Tem que mos-
trar a ele por que a leitura é legal, é 
interessante. A consciência crítica é 
uma consequência”, comenta.

A Ação Potiguar de Incentivo 
à Leitura acontece no mesmo mo-

mento em que várias outras ações 
difusoras de conhecimento acon-
tece em Natal, boa parte delas 
concentrada na XVII Semana de 
Ciência, Tecnologia e Cultura da 
UFRN (CIENTEC), como a I Feira 
de Livros e Quadrinhos de Natal 
(FLIQ), que está movimentando a 
Praça Cívica do Campus com de-
bates, palestras e estandes de di-
versos sebos em Natal.

“Não foi intencional coincidir 
as datas dos eventos. A Ação já es-
tava marcada desde julho quan-
do a FLIQ trocou a data”, esclare-
ce Fialho. Mas a coincidência tam-
bém rendeu parcerias, como a pa-
lestra de Mário Prata na FLIQ e a 
participação de Fabrício Carpine-
jar na Ação Potiguar de Incentivo 

à Leitura. “Rilder Medeiros é um 
grande parceiro e aproveitamos 
para fazer esse intercâmbio cultu-
ral “emprestando” palestrantes aos 
dois eventos”, comenta.

Para o ano que vem os Jovens 
Escribas vão realizar o incentivo 
ainda no primeiro semestre. A in-
clusão de mais escolas e a partici-
pação de menos autores também 
devem diferenciar a segunda edi-
ção. “Não existe nenhum evento li-
terário na cidade no primeiro se-
mestre e percebemos que é mais 
viável envolver menos autores 
para que mais escolas sejam in-
cluídas na programação”, afi rma.

Ao que tudo indica os alunos 
também deverão exercitar a leitu-
ra antes de conferirem as palestras 

em 2012. “Vamos propor às esco-
las que disponibilizem o livro de 
um dos autores para leitura. Des-
sa forma os estudantes estarão fa-
miliarizados com a linguagem na 
hora da palestra, vão participar 
com mais conhecimento”, diz.

Os escritores Rafael Coutinho 
e Pablo Capistrano, conseguiram, 
na opinião de Fialho, formar um 
dos momentos mais positivos do 
evento. “Pablo começou a falar que 
escutava Nirvana e escrevia sobre 
isso na adolescência e Rafael co-
meçou a perguntar à galera quais 
super poderes eles queriam ter e 
então formou um quadro com as 
opções. Todos os alunos se surpre-
enderam com isso, em como a lei-
tura pode ser divertida”, citou.

A POESIA / AÇÃO /  ESCRITORES E POETAS DEBATEM COM 
ALUNOS DAS ESCOLAS PÚBLICAS E PRIVADAS 
SOBRE O PRAZER DA LEITURA

NÃO PRECISA SER SISUDA

PERCEBEMOS 

QUE É MAIS VIÁVEL 

ENVOLVER MENOS 

AUTORES PARA 

QUE MAIS ESCOLAS 

SEJAM INCLUÍDAS 

NA PROGRAMAÇÃO”

Carlos Fialho,
Organizador do evento

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

POETAS FALAM SOBRE 
SUAS EXPERIÊNCIAS

 ▶ Carito e Daniel Minchoni: poetas que fecharam a programação de ontem

 ▶ Estudantes do Centro de Educação Integrada (CEI) da Romualdo Galvão participam da Ação Potiguar de Incentivo à Leitura

HUMBERTO SALES / NJ
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Marcos
Sadepaula

Liberdade signifi ca responsabilidade. É por 
isso que tanta gente tem medo dela”
George Bernard Shaw (1856 – 1950)
Dramaturgo e romancista irlandês

Posse do novo 
presidente da 
Federação das 
Indústrias do RN, 
Amaro Sales, no 
Teatro Riachuelo

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Flávio Azevedo com Maria Lúcia, Ana Carla e Sérgio Azevedo 

 ▶ Fátima e Amaro Sales: noite de gala

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa cercada por Carlos Von 

Soltsten, Walter Fonseca, Kalazans Bezerra e Jean Valério  ▶ Cristiane e Ricardo Abreu entre Edson e João Faustino ▶ João Rebouças e Emanoel Pereira

 ▶ Jair Meneguelli e Fátima Bezerra

 ▶ Públio José e Padre Fábio, lideranças 

queridas da cidade, na noite de lançamento 

do livro de Ticiano Duarte

 ▶ Camila Mesquita, fi lha do amigo Pepeta, ofi cializando hoje a sua 

união com Felipe Bustamante no Cartório do Catete, Rio de Janeiro

 ▶ Daniel Jesus, o protagonista do fi lme 

Nova Amsterdam, na pele do personagem 

Rafael, fi lme dirigido por Edson Soares 

 ▶ Camila Lemos e Luiz Correia causando 

no lançamento da revista virtual Living For

 ▶ Os Felintos Rodrigues Pai e Filho, recepcionando o casal Geraldo 

e Márcia Ferreira no Olimpo Recepções de Candelária

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ
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?VOCÊ SABIA
Que o Núcleo de Arte e Cultura e a Pró-reitoria de Extensão lançaram 
na manhã da última quinta-feira, na CIENTEC, o Museu de Arte 
Abrahan Palatnik, versão virtual (www.natalnet.br/palatnik), onde estão 
abrigadas 315 obras do acervo da UFRN e mais oito mil obras do acervo 
multimídia do artista plástico J. Medeiros?

O barbeiro
O fl orista foi ao barbeiro para 

cortar seu cabelo. Após o corte 
perguntou o valor do: 

- Não posso aceitar seu dinheiro 
porque estou prestando serviço 

comunitário essa semana. 
O fl orista fi cou feliz e foi embora. 

No dia seguinte, ao abrir a 
barbearia, havia um buquê com 

uma dúzia de rosas na porta e 
uma nota de agradecimento do 

fl orista. Mais tarde no mesmo 
dia veio um padeiro para cortar 
o cabelo. Após o corte, ao tentar 

pagar, o barbeiro disse: 
- Não posso aceitar seu dinheiro 
porque estou prestando serviço 

comunitário essa semana. 
O padeiro fi cou feliz e foi embora. 

No dia seguinte, ao abrir a 
barbearia, havia um cesto com 

pães e doces na porta e uma nota 
de agradecimento do padeiro. 

Naquele terceiro dia veio um 
deputado para um corte de 

cabelo. Novamente, ao pedir para 
pagar, o barbeiro disse: 

- Não posso aceitar seu dinheiro 
porque estou prestando serviço 

comunitário essa semana. 
O deputado fi cou feliz e foi 

embora. No dia seguinte, 
quando o barbeiro veio abrir 

sua barbearia, havia uma dúzia 
de deputados fazendo fi la para 

cortar cabelo. 

Reciclagem
A empresária da Harmonis 
Estética e Acupuntura, Ladjane 
Pessoa participa na cidade 
de Maceió do curso “Eletro 
Terapia Ocupada às Patologias 
Estéticas”, hoje e amanhã, no 
Hotel Enseada. O curso é para 
ensinar a otimização do uso 
dos equipamentos estéticos 
para melhorar a qualidade dos 
resultados e diminuir o tempo do 
tratamento.

No Dom
Hoje rola muito som no Dom 
Vinícius: começa com banda 

Mistura Fina às 18h30, e depois 
toca o grupo de samba de raiz 

Arquivo Vivo.

Salvem os animais
O Diário Ofi cial do Município traz a publicação da Lei Nº 0342/2011, de autoria do vereador Ney Lopes Jr. 

que instituí o programa de proteção e bem-estar de cães e gatos, intitulado “Do Bem”. A proposta é voltada 
especialmente a preservação da saúde e do controle da taxa de natalidade dos animais de Natal.  A norma 

também estabelece parcerias com entidades que defendem e protegem os animais, organizações não 
governamentais, universidades, empresas públicas e privadas.

E haja fl ores...
Natal recebe pela segunda vez o Festival de Flores 
de Holambra, no Shopping Via Direta. O evento 
vai até 30 de outubro, com exposição de cerca 
de 200 espécies diferentes de plantas e fl ores: 

bonsais, orquídeas, begônias, plantas ornamentais 
e carnívoras, das mais diferentes partes do país e 
do mundo, com preços que variam de R$ 1,50 a 

R$ 1.500,00. As cores e os perfumes das rosas irão 
proporcionar aos amantes da natureza uma exibição 

que já foi consagrado no calendário cultural da 
cidade. Essa é a 4º edição do festival que é promovido 
pelo Centro Espírita Benefi cente União do Vegetal em 

parceria com a Cooperativa de Floriculturistas.

Bar em Bar
Chega a Natal esse evento, já 
consolidado nacionalmente pela 
Abrasel - Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes, que 
será realizado aqui entre 03 de 
novembro e 04 de dezembro que 
tem como objetivo estimular o 
natalense a aproveitar mais a 
noite da cidade. Para tanto, um 
dos atrativos são os petiscos 
a preços convidativos. A 
expectativa é de que em torno de 
20 estabelecimentos entre bares, 
botecos e restaurantes participem. 
O festival acontecerá de segunda-
feira a quinta-feira, das 18h às 22h. 
Para tal, os bares e restaurantes 
participantes apresentarão uma 
receita exclusiva desenvolvida 
especialmente para o “Bar em 
Bar”, que custará R$ 10,00. Os 
estabelecimentos que aderirem 
ao evento serão identifi cados 
por banners e terão o prato da 
promoção em destaque. Este é o 
primeiro ano que Natal receberá 
o festival, realizado pela sexta 
vez em todo Brasil pela Abrasel 
nacional. 

Revelação
J. Edgar Hoover, diretor do FBI 
entre 1935 e 1972, foi um tipo 
duro em uma época em que 

apenas tipos duros governavam 
Washington. Sob seu comando, 
o corpo da polícia judiciária dos 
Estados Unidos fechou o cerco 

contra gangsters, mafi osos, 
comunistas e líderes da luta 

pelos direitos civis. Agora, outro 
tipo duro, Clint Eastwood, está 
levando a sua história de vida 
para as telonas, com Leonardo 

de Caprio no papel título, e 
está conquistando inimigos na 

capital federal norte-americana. 
Tudo porque o diretor decidiu 
pintar esse mítico personagem 

com todas as suas cores, 
inclusive escancarando a 

homossexualidade de Hoover. 
Não que este tenha sido o 

segredo mais bem guardado 
de Washington. Por enquanto, 

Eastwood não tem falado 
muito sobre o fi lme. J. Edgar, 

que estreia nos Estados Unidos 
no dia 9 de novembro, é 

baseado em roteiro assinado 
pelo ativista gay Dustin Lance 
Black, que faturou o Oscar por 
Milk – A Voz da Igualdade. Por 

enquanto, nenhum coletivo 
de ativistas reagiu contra a 
Fundação J. Edgar Hoover, 
por ela considerar ofensivo 

qualifi car Hoover como 
homossexual.

Birthday
O blog O Falcão Maltês está 

completando um ano e 
comemora seu sucesso entre os 
afi cionados pela 7ª arte. Se você 
ainda não conhece essa revista 

de cinema clássico, é só acessar 
www.ofalcaomaltes.blogspot.com.
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DIEGO HERVANI
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O QUE O América mais temia acon-
teceu. O time viajou para o Acre, 
onde enfrentaria hoje o Rio Bran-
co, mas ontem a Justiça Comum 
suspendeu todos os jogos do Gru-
po E do Campeonato Brasileiro da 
Série C por, no máximo, 15 dias. 
Agora o clube corre para ser res-
sarcido pelos gastos na viagem.

A decisão foi do desembarga-
dor Ricardo Couto, da 7ª Vaga Cí-
vel do Rio de Janeiro. O motivo 
foi a liminar que o Luverdense/
MT enviou pedindo a cassação do 
efeito suspensivo que dava direi-
to ao Rio Branco/AC de disputar a 

competição, mesmo tendo sido 
excluído da terceira divisão pelo 
STJD. A intenção de Couto é que 
maiores explicações sejam dadas 
pelos envolvidos na disputa. Até 
lá, nada de confrontos dentro de 
campo, apenas fora dele.

Para o alvirrubro potiguar o 
prejuízo foi grande. O time já es-
tava no Acre para enfrentar o Rio 
Branco/AC e agora terá que vol-
tar para Natal sem ter entrado em 
campo. A diretoria espera ser res-
sarcida. “O América gastou bas-
tante nessa viagem. Não tínhamos 
o que fazer. O time precisava vir, já 
que tinha jogo marcado. Agora va-
mos correr atrás para tentar dimi-
nuir o nosso prejuízo”, declarou o 
diretor de eventos do rubro, Willi-
man Oliveira, que estava com a 
delegação.

O dirigente afi rmou que a no-
tícia não foi bem recebida pelos jo-
gadores e comissão técnica. “Todo 
mundo fi cou bastante chateado 
com o que aconteceu. O time vem 
treinando forte. Os jogadores ten-
tam fi car de fora dessa confusão, 
mas com essas coisas fi ca difícil. 
É complicado fazer uma viagem 
dessas em vão. Agora é voltar para 
Natal e aguardar uma decisão”.

Antes de embarcar, o treina-
dor Flávio Araújo já temia pelo 
pior, mas torcia para que a equi-
pe pudesse jogar, para não per-
der tanto o ritmo de jogo. “Treinar 

para jogar é uma coisa. Agora trei-
nar sem saber quando vai entrar 
em campo é complicado”.

Após receberam a informa-
ção, alguns jogadores america-
nos reclamaram através do twit-
ter. “Brincadeira, sair de Natal para 
Rio Branco e não ter jogo”, esbra-
vejou o atacante Wanderley. “Eu 
não acredito ainda que não vai ter 
jogo. Isso é uma brincadeira. Nos-
so grupo viaja para jogar e volta 
sem jogar. Isso é uma falta de res-
peito”, declarou Nadson, que vivia 
a expectativa de ser aproveitado 
no decorrer do jogo e fazer sua es-
treia no rubro.

Um dos mais revoltados era o 
paraguaio Ivan González, que es-
tava voltando após cumprir sus-
pensão. “Cadê o nosso direito? 
Cadê o direito do jogador? Cadê o 
direito do trabalhador? Viajamos 
até aqui para nada”. O lateral Nor-
berto resumiu bem o sentimen-
to dos atletas. “Isso é uma bagun-
ça. Mais uma vez estamos sendo 
prejudicados”.

Se depender do Rio Branco/
AC, a situação não será resolvida 
tão cedo. A diretoria promete en-
trar com recursos ainda for pos-
sível par que o time não seja pre-
judicado. “Vamos sim. De mesma 
maneira que entramos com um 
recurso contra o STJD vamos en-
trar contra essa decisão também. 
Se o desembargador quer explica-

ções nós iremos dar”, declarou En-
drico Th yciano, diretor de futebol 
do Estrelão.

O advogado do Luverdense/
MT, Werner Becker, comemorou 
a decisão e se mostrou confi an-
te que os mato-grossenses voltem 
para a competição. “É o mais sen-
sato a se fazer. Para tudo e quan-
do tiver alguma decisão defi nitiva 
a competição volta. O Luverden-
se/MT tem certeza que irá ven-
cer essa disputa. O Rio Branco tem 
culpa e tem que pagar”, comentou.

FIFA
O STJD promete não fi car de 

mãos atadas enquanto o Rio Bran-
co/AC corre atrás para desqualifi -
car o resultado de seu julgamen-
to que excluía o time da competi-
ção. De acordo com o presidente 
da instituição, Rubens Approba-
to, a CBF e o próprio Rio Branco/
AC podem sofrer punições severas 
da FIFA.

“É a FIFA que traça as regras 
internacionais do futebol e que 
são respeitadas por todos os pa-
íses, inclusive pelo Brasil, porque 
quem não respeita é excluído pela 
FIFA, ou seja, cada um pode fazer 
o que quiser no seu país, mas no 
futebol tem que obedecer as re-
gras da FIFA. Quem não quiser 
obedecer, não precisa, mas fi ca 
desfi liado”, declarou ao site da Jus-
tiça Desportiva. 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

DUELO DE SEIS pontos, confronto 
direto, pontuar e não deixar pon-
tuar. São muitos os chavões que 
podem resumir a partida des-
ta tarde entre ABC e São Caeta-
no-SP, às 16h20, no estádio Ana-
cleto Campanella. Ambas lutam 
contra o rebaixamento e um bom 
resultado nesta tarde pode afas-
tar quase de forma defi nitiva as 
chances de descenso, além de 
empurrar o adversário para uma 
situação mais crítica na luta con-
tra o Z4 da Série B do Campeona-
to Brasileiro.

No caso do ABC, que iniciou 
a rodada na 12ª colocação, a si-
tuação é um pouco mais tranqui-
la. Com 42 pontos e sete parti-
das para disputar a contar do em-

bate de logo mais, bastariam ao 
time potiguar outros seis pontos 
a serem contabilizados na tabe-
la para garantir matematicamen-
te – e sem sustos – a vaga na edi-
ção de 2012 da Segundona. Para 
o Azulão, vencer hoje signifi ca 
seguir com a reação que tirou a 
equipe da zona de rebaixamento 
na rodada passada. 

E se a história se repetir, o tor-
cedor que acompanhar o duelo 
deverá assistir a mais uma “chuva 
de gols”. Com uma média aproxi-
mada de 3,6 gols por jogo, o due-
lo é marcado pelo equilíbrio. O re-
trospecto traz duas vitórias para 
o ABC, três para São Caetano e 
um empate. A única igualdade 
nos duelos veio no último encon-
tro, um dos melhores jogos da Sé-
rie B e que terminou com o placar 
no Estádio Frasqueirão marcan-
do um 2 a 2.

Nas últimas três partidas fora 
de casa, o ABC que vinha como 
um dos visitantes mais indiges-
tos da competição, acabou der-
rotado. Agora, o técnico Leandro 
Campos quer reequilibrar a cam-
panha longe de seus domínios e 
voltar a vencer. “Vamos enfren-
tar uma equipe boa, que reencon-
trou esse futebol, saiu da faixa de 
rebaixamento. É um adversário 
forte, mas faltam sete jogos e pre-
cisamos defi nir nossa situação”, 
ponderou o treinador.

Sobre a possibilidade de atu-
ar com três volantes, o treinador 

gaúcho explicou que desistiu da 
ideia, mas deverá readequar o 
posicionamento do meia Jérson 
para auxiliar também no sistema 
defensivo. “Ele vai jogar a frente 
dos volantes, fazendo a marca-
ção, mas também chegando por 
trás dos três homens de frente, 
auxiliando ofensivamente à equi-
pe”, observou Campos.

As duas ausências confi rma-
das para o duelo deste sábado são 
o zagueiro Irineu, vetado pelo de-
partamento médico, e o volante 
Ricardo Oliveira, que levou o ter-
ceiro cartão amarelo e cumpre 
suspensão automática. Na defe-
sa, Leonardo e Tiago Garça se-
guem na dupla de zaga, enquan-
to Marcus Vinícius irá substituir o 
capitão abecedista.

Substituto de Irineu, Garça 

espera um jogo complicado pela 
situação do adversário na tabe-
la. “Esse é o chamado jogo de seis 
pontos. O São Caetano também 
está brigando para fugir da zona 
de rebaixamento, tem dois pon-
tos a menos que a gente e, jogan-
do em casa, vai querer a vitória 
para respirar. Teremos que entrar 
atentos, pois será um jogo mui-
to duro e complicado”, destacou 
o defensor.

O atacante Lins, autor de dois 
gols na última rodada, espera que 
a boa fase em casa sirva de ins-
piração para alcançar resultados 
melhores fora. “Essas últimas vi-
tórias conquistadas no nosso es-
tádio fi zeram o grupo fi car mais 
confi ante. Agora, é tentar mos-
trar esse mesmo futebol também 
nos jogos fora de casa”, fi nalizou.

O São Caetano espera manter 
sua “campanha de G4” no returno 
do Campeonato Brasileiro da Sé-
rie B. Hoje, o Azulão defende uma 
invencibilidade de oito jogos para 
continuar subindo na tabela e dei-
xando para trás a zona de rebaixa-
mento. Desde a chegada do téc-
nico Márcio Araújo, o time con-
quistou quatro vitórias e quatro 
empates. 

A última derrota aconteceu 
no dia 13 de setembro, quan-
do acabou derrotado pela Pon-
te Preta, por 1 a 0, pela 23ª roda-
da. Na rodada passada, o clube 
do ABC paulista conquistou um 
resultado expressivo ao golear o 
Grêmio Barueri, por 3 a 0, fora. 
Por conta da bela sequência, o 
São Caetano conseguiu sair e se 
afastar do Z4. 

Antes do início da rodada, o 
time paulista ocupava a 14ª co-
locação, com 40 pontos. Iniciou a 
rodada três à frente do Guarani, 
o primeiro dentro da degola. Não 
bastasse a boa fase, o técnico Már-
cio Araújo ainda pode comemorar 
o fato de não ter ganhado desfal-
que algum, após o último jogo. A 
única baixa continua a ser o meia 
Kléber, que está com uma contra-

tura muscular na coxa direita e se-
gue fora. 

Os jogadores, após o duelo 
contra o Barueri, fi zeram questão 
de ressaltar e creditar a boa fase à 
chegada de Márcio Araújo. “Após 
a chegada do Márcio muito coisa 
mudou. Ele conseguiu motivar os 
jogadores e corrigir alguns defei-
tos do time. Sem dúvida é o prin-
cipal responsável pelo nosso cres-
cimento”, falou o meia Aílton. “São 
oito jogos sem derrota, ele mudou 
a cara do time e deixou todo mun-
do no mesmo patamar”, reforçou 
o lateral Artur.

AZULÃO NÃO 
PERDE HÁ 
OITO JOGOS

ABC faz “jogo de seis pontos”
contra o São Caetano

/ SÉRIE B /

 ▶ Leandro Campos quer voltar a vencer fora

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Jerson jogará mais recuado

ARGEMIRO LIMA / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Anacleto Campanella/SP

Horário: 16h20

Arbitro: Arilson da Anunciação (BA)

ABC

Camilo; Pio, Thiago Carça, 
Leonardo e Renato Potiguar; 
Bileu, Marcus Vinicius, Jérson e 
Cascata; Leandrão e Lins.
Técnico: Leandro Campos.

SÃO CAETANO/SP

Luiz; Artur, Eli Sabiá, Preto Costa 
e Bruno Recife; Augusto Recife, 
Ricardo Conceição, Souza e 
Ailton; Antônio Flávio e Nunes. 
Técnico: Márcio Goiano.

NA ORGANIZAÇÃO

/ SUSPENSO /  JUSTIÇA VOLTA A 
PARALISAR SÉRIE C E PREJUDICA 
O AMÉRICA, QUE VIAJOU PARA O 
ACRE E NÃO VAI JOGARW.O

 ▶ Flávio Araújo lamenta decisão da Justiça

HUMBERTO SALES / NJ

ISSO É UMA 

BAGUNÇA. 

MAIS UMA 

VEZ ESTAMOS 

SENDO 

PREJUDICADOS”

Ivan González
Jogador do América
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COMEÇOU A SER desenhado o pon-
to fi nal do poema de concreto. 
As obras de demolição do está-
dio João Cláudio de Vasconce-
los Machado, o Machadão, tive-
ram início ontem e, ao contrário 
do co-irmão Machadinho, deve-
rão levar bem mais tempo para 
mudar o cenário que já não con-
ta mais com a presença do giná-
sio ao seu lado. Em parte da área 
a ser liberada com a demolição 
das duas praças, será erguida a 
Arena das Dunas, estádio que re-
ceberá quatro jogos da primeira 
fase da Copa do Mundo de 2014. 

O prazo para término do proces-
so é de quatro meses, mas há a 
expectativa de que o tempo para 
demolição total do espaço seja 
reduzido.

Com capacidade para rece-
ber até 42 mil pessoas, a Arena 
das Dunas terá estacionamento 
com 350 vagas, espaço de con-
vivência, áreas para restauran-
tes, camarotes, salas VIP e espa-
ço para eventos artísticos. O ma-
terial de concreto resultante da 
demolição do estádio e ginásio 
será reaproveitado. O início da 
derrubada do estádio surpreen-
deu quem passava nas redonde-
zas e a própria imprensa, já que a 
previsão inicial para a demolição 

do Machadão, segundo o secre-
tário Extraordinário para Assun-
tos da Copa 2014, Demétrio Tor-
res, era para março do próximo 
ano. De acordo com ele, o come-
ço da derrubada da praça espor-
tiva foi motivado para garantir a 
utilização máxima das máquinas 
disponibilizadas pela construto-
ra no pátio da obra. 

“Não havia espaço ao lado da 
área do Machadinho para as má-
quinas permanecerem e acaba-
mos identifi cando a possibilida-
de de iniciar a demolição do Ma-
chadão e evitar que elas fossem 
subutilizadas”, explicou o Torres 
que destacou que a obra costu-
ma passar por avaliações diárias 

para que o processo possa ser 
adiantado, sempre que possível.

Sob os olhares atentos de re-
pórteres, cinegrafi stas, fotógra-
fos, representantes do governo 
e funcionários da empresa baia-
na OAS, a 1ª etapa da demoli-
ção teve início entre os setores 
D e E de arquibancadas do está-
dio, próximo ao portão três, local 
onde tradicionalmente a torcida 
do América costumava fi car em 
dias de jogos no local. A escolha 
para iniciar por aquele setor se 
deve ao fato de ele ocupar cerca 
de 15% da área a partir da qual a 
nova arena será construída.

Um rompedor hidráulico ini-
ciou os trabalhos ao derrubar o 

muro de sustentação do anel in-
ferior do estádio. Em seguida, 
uma escavadeira passou a for-
çar a estrutura do anel inferior 
que veio abaixo com facilidade, 
para então, o rompedor voltar à 
cena e colocar abaixo o primei-
ro pedaço do anel superior. “O 
início pela parte de baixo é pro-
posital. Começamos desta for-
ma para fragilizar inferior com a 
derrubada de parte do anel. De-
pois passamos à estrutura na 
parte de cima, para só então mi-
rarmos nas colunas de sustenta-
ção. De outra maneira, a difi cul-
dade para fazer a derrubada se-
ria muito maior”, explicou o titu-
lar da Secopa.

As duas máquinas seguiam 
se alternando numa dança fre-
nética no cenário barulhento da 
obra, que apesar do esforço, ain-
da não havia conseguido desca-
racterizar o gigantesco estádio 
inaugurado nos anos 70. “As má-
quinas não vão mais parar”, ga-
rantiu Torres que se mostrava sa-
tisfeito com início do processo 
e exibia, ao contrário de outros 
episódios relacionados à Copa

Até o fi nal da tarde de ontem, 
o processo de demolição havia 
avançado de forma lenta, mas pro-
missora, especialmente pelo belo 
arco-íris que se formou para, apa-
rentemente, brindar o início do 
verso fi nal do poema de concreto.

O BNDES e a Sociedade de 
Propósito Específi co Arena das 
Dunas Concessões e Eventos S/A 
assinaram contrato no valor de 
R$ 396,5 milhões para construção 
da Arena das Dunas. Os recursos 
equivalem a 75% do valor total do 
projeto, de acordo com teto esta-
belecido pelo programa BNDES 
ProCopa Arenas, no âmbito do 
qual a operação foi aprovada. 

“Foi mais uma notícia boa e 
uma prova de que a Copa em Na-
tal, para o Rio Grande do Norte, é 

uma prioridade do governo. Tive-
mos o contrato de empréstimo as-
sinado e registrado hoje [ontem]”, 
reforçou o secretário da Secopa, 
Demétrio Torres.

Com a assinatura do contrato, 
o BNDES deverá começar a cum-
prir o cronograma de desembol-
sos dos fi nanciamentos. A cola-
boração fi nanceira reembolsável 
destina-se à SPE controlada pelo 
grupo OAS, que será responsável 
por construir e operar o equipa-
mento por um prazo de 20 anos, 

de acordo com o modelo de con-
cessão administrativa defi nido 
pelo governo do Estado.

Prevista para estar concluída 
em dezembro de 2013, a nova Are-
na terá 32 mil assentos permanen-
tes. A eles serão acrescidos, duran-
te a Copa do Mundo, 10 mil as-
sentos temporários, para que seja 
atendida a exigência mínima da 
FIFA, de 40 mil lugares. A estrutu-
ra temporária será de responsabi-
lidade do Governo do Estado.

O projeto seguirá o padrão in-
ternacional das arenas multiuso, 
de modo que o espaço possa fun-
cionar também como centro de 
negócios, lazer e cultura, receben-
do desde feiras de negócios e con-
gressos até eventos como festivais 
de músicas e o Carnatal. Estima-se 
que, até sua conclusão, o empreen-
dimento gere cerca de mil empre-
gos diretos e outros 1.350 indiretos.

RESPOSTA
Apesar de evitar revanchismo 

contra a descrença voltada para 
as ações de viabilização da Copa 
do Mundo no Rio Grande do Nor-
te, o secretário pontuou o início da 
demolição do Estádio Machadão 
como um momento importante 
para a autoestima do potiguar.

O gestor da Copa em Natal 
acredita que as incertezas da po-
pulação quanto à realização da 

Copa em Natal se deviam aos in-
sucessos, segundo ele, perpetu-
ados pelo governo que antece-
deu a gestão Rosalba Ciarlini. “Ha-
via essa descrença por isso. Pro-
curamos não dar notícia que não 
fossem verdadeiras. Natal estava 
ameaçada sim, mas apenas quan-
do assumirmos, é verdade. Hoje, 
estamos mais do que consolida-
dos como cidade-sede. Procura-
mos não dar notícias que não fos-
sem verdadeiras e hoje colhemos 
frutos desse trabalho”, afi rmou.

Segundo Demétrio, as obras 
estão dentro do cronograma e há, 
inclusive a expectativa, de que to-
das as demolições sejam fi naliza-
das até março do próximo ano e 
que se possa ganhar tempo. Inde-
pendente disso, o cenário no bair-
ro de Lagoa Nova passará por uma 
nova alteração em breve, com o 
início efetivo das obras para cons-
trução das fundações da Arena das 
Dunas, prevista para ocorrer até o 
dia 15 do próximo mês. A expecta-
tiva é que apesar da demolição do 
Machadão estar em andamento, o 
processo terá início na área oposta.

“Hoje acreditamos até na pos-
sibilidade de avançarmos em rela-
ção a outras capitais. O Rio Gran-
de do Norte fará uma grande Copa 
do Mundo, a população pode ter 
certeza disso”, encerrou Demétrio 
Torres.

 ▶ Imagem vista de dentro do estádio ▶ Rompedor hidráulico detona parte da arquibancada

SAUDADE DE
/ ADEUS /  MÁQUINAS QUE DERRUBARAM 
O MACHADINHO INICIAM DEMOLIÇÃO DO 
MACHADÃO E ACELERAM OBRAS DA COPA 

PEDRA

ESQUELETO DE CONCRETO
BNDES E EMPRESA ASSINAM 
CONTRATO DO EMPRÉSTIMO

 ▶ Operários e jornalistas acompanham demolição

 ▶ Campo já não existe mais

 / NJ

TIVEMOS O 

CONTRATO DE 

EMPRÉSTIMO 

ASSINADO E 

REGISTRADO HOJE 

[ONTEM]”

Demétrio Torres
Secretário da Secopa

 ▶ Destroços do estádio

Antes caldeirão, vivo e 

pulsante em dias de jogos, no 

dia de sua demolição, o estádio 

Machadão não passava de uma 

simples carcaça gigante de 

concreto. Sem o verde da grama 

para colorir o interior da praça 

esportiva, os tons marrom e cinza 

ditavam o clima melancólico de 

quem entrava no estádio para 

assistir aos últimos momentos do 

antigo “Castelão”. 

O estádio foi projetado pelo 

arquiteto Moacyr Gomes da Costa 

e era considerado um dos mais 

belos do Brasil e recebeu do então 

governador do estado Cortez 

Pereira, a alcunha de “poema de 

concreto”. Inaugurado em 4 de 

julho de 1972 com rodada dupla, 

teve no duelo entre ABC e América 

seu primeiro gol marcado. A 

vitória Alvinegra por 1 a 0 contou 

com a assinatura do jogador 

William, protagonista ao assinalar 

o primeiro gol no estádio. Na 

partida principal, o time do Vasco 

da Gama jogou com a Seleção 

Brasileira Olímpica, num jogo que 

fi cou no 0 a 0.

O estádio foi batizado 

inicialmente com o nome de 

Estádio Humberto de Alencar 

Castelo Branco e conhecido 

simplesmente como Castelão. 

Somente em 1989 teve seu nome 

alterado para Estádio João Cláudio 

de Vasconcelos Machado, em 

homenagem ao ex-presidente da 

Federação Norte-rio-grandense de 

Futebol. Ofi cialmente, o recorde 

de público do estádio Machadão 

foi 53.320 pessoas, em 29 de 

novembro de 1972, no jogo ABC 

e Santos, vencido pelo “Peixe” 

por 2 a 0, em duelo válido pelo 

Campeonato Brasileiro. 

Ao todo, mais de 2,6 mil 

jogos foram disputados naquela 

praça esportiva. ABC e Alecrim, 

personagens assíduos da história 

do gigante, protagonizaram o 

último duelo do Machadão e que 

terminou com a vitória abecedista 

por 1 a 0, no dia 24 de abril deste 

ano. O meia-atacante Cascata 

foi o autor do gol histórico que 

praticamente garantiu ao ABC 

o título do segundo turno do 

Estadual.

ESQUELETO DE CONCRETO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ
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NADA DE FOGOS de artifício, torci-
das organizadas e público vibran-
te. Faltou brilho na cerimônia de 
abertura dos Jogos Estudantis do 
Rio Grande do Norte (Jern’s), reali-
zada na manhã de ontem. Seguin-
do a tendência do que vinha acon-
tecendo nos últimos três anos, a 
maioria dos colégios demonstrou 
receio em convocar os alunos para 
a solenidade. O motivo foi a onda 
de insegurança que vinha marcan-
do as últimas edições. Apesar dis-
so, o evento foi considerado pelos 
organizadores como o recomeço 
de um grande evento esportivo.

Realizada este ano no modes-
to ginásio do campus da UFRN, o 
desfi le foi aberto pelo Instituto Pa-
dre Miguelinho e contou com a 
participação de escolas públicas e 
privadas de todo o estado. Diferen-
te dos anos anteriores, os colégios 
não foram obrigados a participar 
e apresentar um número mínimo 
de estudantes durante a cerimô-
nia, o que refl etiu em um núme-
ro baixo de escolas participantes e 
torcedores nas arquibancadas. Até 
três anos atrás, todas as escolas ti-
nham que participar do desfi le e 

ter pelo menos 20 alunos no des-
fi le, correndo o risco de serem des-
classifi cadas da competição.

De acordo com o coordenador 
de desportos do RN, Osvaldo Neto, 
trata-se de um “recomeço de um 
dos maiores eventos estudantis 
do país”. Reconquistar a confi ança 
dos atletas e das escolas é tratada 
pela Secretaria Estadual de Espor-
te e Lazer (Seel) e pela Coordena-
doria de Desporto Escolar do Rio 
Grande do Norte (Codesp) como 
prioridade para retomar o “encan-
to dos desfi les de volta”, porém 
trata-se de “um processo natural”.

“Estamos somando esforços 
para garantir que o Jern’s volte a 

representar para os estudan-
tes um grande evento. Estamos fa-
zendo uma festa de abertura mui-
to bonita. Está sendo uma festa 
muito bonita e será muito organi-
zada também. Vamos aos poucos 
conquistando a confi ança das es-
colas, juntando esforços entre go-
verno, escolas e estudantes”, reco-
nheceu Osvaldo Neto. 

Para a atleta Magnólia Figuei-
redo, o que está acontecendo é a 
perda do sentimento de civismo 
pelos estudantes. Ela tem uma re-

lação importante com a competi-
ção, já que foi por causa dos Jern’s 
que ela teve seu talento revela-
do ao estado antes de representar 
o país em duas Olimpíadas. “Não 
vejo nos olhos dos jovens de hoje 
aquela vontade de representar a 
escola e lutar por uma medalha”, 
disse em tom saudosista. 

Apesar disso, Magnólia ainda 
considera os Jern’s como um im-
portante instrumento para reve-
lar talentos no estado. “Através de 
eventos como este podem surgir 
os novos campeões olímpicos do 
Brasil. É um evento que não pode 

acabar. Pelo contrário tem que 
crescer cada vez mais”, concluiu. 

Até o dia 3 de novembro, será 
uma programação de vários jogos 
em 28 modalidades e ainda o Fes-
tival de Dança Escolar, que é o úni-
co evento não-competitivo ofi cial 
dos Jern’s deste ano.

SOLENIDADE
Marcada para as 9h, a soleni-

dade começou às 9h30, quando 
chegaram a governadora Rosal-
ba Ciarlini, o deputado federal Ro-
gério Marinho, a secretária esta-
dual de educação, Betânia Rama-

lho e o coordenador de desportos 
do RN, Osvaldo Neto. O evento co-
meçou com o desfi le, que contou 
com a participação de escolas tra-
dicionais como Atheneu, Floria-
no Cavalcante, Escola Doméstica 
de Natal e Marista. O destaque fi -
cou com a Escola Estadual Dom 
José Adelino Dantas, que levou sua 
banda marcial regida pelo maestro 
João Maria, que é defi ciente visual.

A cantora-mirim Lany Melo, 
aluna da Escola Estadual 15 de 
Outubro, do Conjunto Santarém, 
entoou o Hino Nacional. O Fogo 
Simbólico foi conduzido pelo cam-
peão Norte-Nordeste de atletismo 
(salto em altura) William Alexan-
dre, aluno da Escola Estadual Sol-
dado Luiz Gonzaga, do bairro Na-
zaré. O Juramento do Atleta fi cou 
a cargo da atleta de tae-kwon-do 
Jéssica Kelly, aluna da Escola Es-
tadual Raimundo Soares, do Bair-
ro Nazaré.

Após a declaração de abertura, 
seguiram-se apresentações de gi-
nástica com uma equipe do Insti-
tuto Maria Auxiliadora, uma apre-
sentação de capoeira makelele e, 
fechando a solenidade, uma fan-
farra formada por integrantes de 
várias escolas que, ao fi nal, saíram 
em cortejo do estádio.

Antes de 2006, a abertura 

dos Jern’s costumava ser 

tratada como uma grande 

festa de confraternização entre 

alunos e instituições de ensino, 

movimentando um grande número 

de instituições e a participação 

massiva de alunos. Os desfi les já 

foram realizados em muitos lugares. 

A primeira edição aconteceu em 

1970, em pleno Regime Militar, na 

Praça Cívica. Em 1990, a cerimônia 

passou a ser realizada no Ginásio 

Humberto Nesi, o Machadinho. 

No ginásio, as solenidades 

aconteceram até 1997, quando 

o Hipócrates Centro levou um 

engolidor de fogo, o Objetivo Natal 

levou duas motos tipo Harley-

Dayvison e um grupo de patinadoras 

da própria escola e o Sagrada 

Família fez um desfi le baseado em 

tecnologia. O ginásio estava lotado 

com 12 mil pessoas, capacidade 

máxima.

Em 1998, a abertura dos Jern’s 

voltou à forma antiga, no Estádio 

João Machado, o Machadão. 

Em 2001, o desfi le voltou para o 

Machadinho. Dado o grande número 

de escolas inscritas (276, num total 

de 25 mil atletas), foi mantido o 

esquema adotado no Machadão, e o 

número de desfi lantes por escola foi 

limitado a 15. Em 2002, o número de 

escolas aumentou ainda mais (316 

escolas, com 27 mil inscritos).

A tradição dos desfi les foi 

quebrada em 2006. Alegando 

problemas de segurança em virtude 

de incidentes registrados na abertura 

dos Jern’s 2005, quando houve 

disputas entre torcidas de futebol, 

não houve desfi le. A solenidade de 

abertura foi realizada no auditório 

e no estacionamento do Centro de 

Convenções de Natal, num feriado 

de 12 de outubro. O efeito se fez 

sentir nas aberturas seguintes – o 

público foi desaparecendo, com o 

agravante de haver sempre alguma 

greve de policiais no período, 

aumentando a insegurança.

Nos anos de 2007 e 2008, 

buscou-se a “volta” dos desfi les no 

ginásio Machadinho. Mas o medo, 

vindo especialmente das escolas 

particulares, já estava criado e 

amadurecido. Em 2009, nova quebra 

de continuidade. Optou-se por uma 

solenidade no auditório do IFRN - 

Salgado Filho. Em 2010 buscou-se 

retomar a abertura dos JERNs no 

ginásio Machadinho.

Em 2011, o policiamento foi 

reforçado para garantir a segurança 

do evento. Nenhuma ocorrência 

foi registrada, segundo o coronel 

Alarico Azevedo do policiamento 

metropolitano. “Reforçamos a 

segurança do local com 250 policiais 

e esta ação continuará durante os 

jogos, com policiamento em todos os 

locais de competição”, reforçou.

GLAMOUR QUE O TEMPO LEVOU

TOCHA
/ JOGOS /  DIFERENTE DE ANOS ANTERIORES E APÓS CASOS DE 
VIOLÊNCIA, ABERTURA DOS JERN’S ESTE NÃO ATRAI ESTUDANTES
E GINÁSIO DA UFRN RECEBE MODESTA CERIMÔNIA DO EVENTO

SEM BRILHO

 ▶ Atleta se aproxima para acender a pira  ▶ Alunos se organizam na quadra para solenidade

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Polícia foi acionada, mas não houve confusão  ▶ Rosalba participa da cerimônia ao lado da secretária Betânia Ramalho


